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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS CONSOLIDADAS 


 


RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
CONSOLIDADAS 


Opinião  


Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas do Município 
de Sines (Grupo/Entidade), as quais compreendem o balanço 
consolidado em 31 de dezembro de 2020, (que evidencia um total de 
172.055.686,37€ e um total do património líquido de 
145.870.939,93€, incluindo um resultado líquido de 2.893.344,79€), 
a demonstração consolidada dos resultados por naturezas, a 
demonstração consolidada das alterações do património líquido, a 
demonstração consolidada dos fluxos de caixa, relativos ao ano findo 
naquela data, e o anexo às demonstrações financeiras consolidadas 
que inclui um resumo das políticas contabilísticas significativas.   


Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas anexas 
apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos 
materiais, a posição financeira consolidada do Grupo, o seu 
desempenho financeiro consolidado, os fluxos de caixa consolidados 
relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Sistema de 
Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-
AP).  


Bases para a opinião  


A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas 
Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e orientações 
técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As 
nossas responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas 
na secção “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras” abaixo. Somos independentes da 
Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos 
nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de 
Contas. 


Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é 
suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa 
opinião. 


Ênfases 
 


1. A reserva apresentada em anos anteriores, quanto ao facto de 
“Não podemos apreciar as deliberações tomadas em reuniões 
do Órgão Executivo e Órgão Deliberativo, uma vez que não nos 
foram disponibilizadas as atas dos referidos Órgãos”, encontra-
se superada com recuperação de anos anteriores e atualização 
do período em análise e período corrente.  
 
 
 
 


 
 
 
 


2. Dadas as caraterísticas muito específicas da atividade municipal 
e o enquadramento e processo de execução permanente e 
continuado do procedimento de inventariação reconhecimento 
e regularização (identificação, valorização, registo, abate, 
depreciação e amortização) exigem que fosse subsidiariamente 
adotada a Norma Internacional de Contabilidade aplicada ao 
Setor Público (IPSAS) 33 - Adoção pela Primeira Vez da Base do 
Acréscimo, emitida pelo International Public Sector Accounting 
Standards Board (IPSASB), uma vez que, alguns factos não 
estão conhecidos com segurança e fiabilidade exigidas.  
 


3. O relatório de gestão consolidado divulga os principais 
impactos financeiros da pandemia COVID-19, as políticas e 
medidas implementadas e as atividades levadas a cabo pelo 
Grupo para responder de forma adequada às solicitações no 
âmbito da prevenção, controlo e combate à pandemia, bem 
como para suavizar os seus efeitos sociais, económicos junto da 
população, das instituições e das empresas. Não sendo possível 
estimar os impactos futuros da pandemia COVID-19 na 
atividade e nas necessidades de intervenção do Grupo, é 
convicção do Órgão Executivo que estão asseguradas eventuais 
necessidades adicionais de financiamento, para futuras 
intervenções neste âmbito, sem colocar em causa a 
estabilidade financeira do Grupo. 


 
A nossa opinião não é modificada quanto a estes factos. 


 


Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações 
financeiras consolidadas 


O órgão executivo é responsável pela: 
- preparação de demonstrações financeiras consolidadas que 
apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição 
financeira consolidadas, o desempenho financeiro consolidado, 
os fluxos de caixa consolidados e a execução orçamental 
consolidada do Grupo de acordo com norma contabilística 
aplicável ao Setor Autárquico decorrente do Sistema de 
Normalização Contabilística para as Administrações Públicas 
(SNC-AP);  


- elaboração do relatório de gestão consolidado nos termos 
legais e regulamentares aplicáveis; 


- criação e manutenção de um sistema de controlo interno 
apropriado para permitir a preparação de demonstrações 
financeiras consolidadas isentas de distorção material devido a 
fraude ou erro; 


- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas 
circunstâncias; e 
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- avaliação da capacidade do Grupo de se manter em 
continuidade, divulgando, quando aplicável, as matérias que 
possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das 
atividades. 


 
O órgão deliberativo é responsável por apreciar e votar o processo 
de prestação de contas consolidado e divulgação da informação 
financeira consolidada do Grupo.  
 
   
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras consolidadas 


A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável 
sobre se as demonstrações financeiras consolidadas como um todo 
estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e 
emitir um relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável 
é um nível elevado de segurança mas não é uma garantia de que 
uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma 
distorção material quando exista. As distorções podem ter origem 
em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou 
conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem 
decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas 
demonstrações financeiras consolidadas. 


Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos 
julgamentos profissionais e mantemos ceticismo profissional durante 
a auditoria e também: 


- identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das 
demonstrações financeiras consolidadas, devido a fraude ou a 
erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria 
que respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que 
seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a 
nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material 
devido a fraude é maior do que o risco de não detetar uma 
distorção material devido a erro, dado que a fraude pode 
envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas 
declarações ou sobreposição ao controlo interno; 


- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para 
a auditoria com o objetivo de conceber procedimentos de 
auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não 
para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno 
da Entidade; 


- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a 
razoabilidade das estimativas contabilísticas e respetivas 
divulgações feitas pelo órgão de gestão; 


 


 


 


- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, 
do pressuposto da continuidade e, com base na prova de 
auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material 
relacionada com acontecimentos ou condições que possam 
suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da Entidade 
para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que 
existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no 
nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas 
demonstrações financeiras consolidadas ou, caso essas 
divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As 
nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até 
à data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições 
futuras podem levar a que a Entidade descontinue as suas 
atividades; 


- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das 
demonstrações financeiras consolidadas, incluindo as 
divulgações, e se essas demonstrações financeiras consolidadas 
representam as transações e acontecimentos subjacentes de 
forma a atingir uma apresentação apropriada; 


- comunicamos com os encarregados da governação, entre 
outros assuntos, o âmbito e o calendário planeado da auditoria, 
e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer 
deficiência significativa de controlo interno identificado durante 
a auditoria. 


A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância 
da informação constante do relatório de gestão consolidado com as 
demonstrações financeiras consolidadas. 


RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 


Sobre as demonstrações orçamentais consolidadas 
 


Auditamos as demonstrações orçamentais consolidadas anexas do 
Grupo que compreendem a demonstração consolidada do 
desempenho orçamental, a demonstração consolidada de direitos e 
obrigações por natureza, relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2020. 


O Órgão Executivo é responsável pela preparação e aprovação das 
demonstrações orçamentais consolidadas no âmbito da prestação de 
contas consolidadas do Grupo.  


A nossa responsabilidade consiste em verificar que foram cumpridos 
os requisitos de contabilização e relato previstos na Norma de 
Contabilidade Pública (NCP) 26 do Sistema de Normalização 
Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP).  
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Em nossa opinião, as demonstrações orçamentais consolidadas 
anexas estão preparadas, em todos os aspetos materiais, de acordo 
com a NCP 26 do Sistema de Normalização Contabilística para as 
Administrações Públicas (SNC-AP). 


Sobre o relatório de gestão 


Em nossa opinião, o relatório de gestão consolidado foi preparado de 
acordo com as leis e regulamentos aplicáveis em vigor e a 
informação nele constante é coerente com as demonstrações 
financeiras consolidadas auditadas e demonstrações orçamentais 
consolidadas, não tendo sido identificadas incorreções materiais.  
 
Sines, 17 de junho de 2021 
 
Rosário, Graça & Associados, SROC, Lda.,  
representada por 
Maria do Rosário da Conceição Mira de Carvalho  
 (ROC nº 658 – CMVM nº 20160302) 
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Nota Introdutória 


Em conformidade com o disposto no Regime Financeiro das Autarquias Locais e das 


Entidades Intermunicipais (RFALEI), aprovado pela Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, os 


municípios apresentam contas consolidadas com as entidades detidas ou participadas. 


Dispõe o artigo 75.º do referido diploma que o grupo autárquico é composto pelo município 


e pelas entidades controladas, de forma direta ou indireta, considerando-se que o controlo 


corresponde ao poder de gerir as políticas financeiras e operacionais de uma outra entidade 


a fim de beneficiar das suas atividades, devendo ainda serem consolidadas, na proporção 


da participação ou detenção, as empresas locais que, de acordo com o artigo 7.º da Lei n.º 


50/2012, de 31 de agosto, integrem o setor empresarial local e os serviços 


intermunicipalizados, independentemente da percentagem de participação ou detenção do 


município, das entidades intermunicipais ou entidade associativa municipal. 


Nestes termos, o grupo municipal é constituído pelo Município de Sines, entidade 


consolidante, e pelas entidades consolidadas, Associação Centro de Incubação de Empresas 


de Base Tecnológica Vasco da Gama (Sines Tecnopolo), a Associação Pró Artes de Sines e a 


Municípia - Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação, E.M., S.A. 


Refere o artigo 76.º do RFALEI que os documentos de prestação de contas consolidados são 


elaborados e aprovados pelos órgãos executivos de modo a serem submetidos à apreciação 


dos órgãos deliberativos durante a sessão ordinária do mês de junho do ano seguinte àquele 


a que respeitam. 


O Sistema de Normalização Contabilístico para as Administrações Públicas (SNC-AP), aplica-


se a todos os serviços e organismos da administração central, regional e local que não 


tenham natureza, forma e designação de empresa, ao subsetor da segurança social, e às 


entidades públicas reclassificadas. Este sistema permite uniformizar os procedimentos e 


aumentar a fiabilidade da consolidação de contas, com uma aproximação ao SNC e ao SNC 


–ESNL, aplicados no contexto do setor empresarial local e das entidades do setor não 


lucrativo, respetivamente. 


As demonstrações financeiras consolidadas do Município foram elaboradas de acordo com 


Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado 


pelo Decreto-Lei nº 192/2015 de 11 de setembro, e foram aplicados os requisitos das 


Normas de Contabilidade Pública (NCP). 
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Metodologia 


A elaboração da prestação de contas consolidadas do Município de Sines para o exercício 


de 2020 teve subjacente os seguintes normativos: 


 Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro - Regime Financeiro das Autarquias Locais e 


das Entidades Intermunicipais; 


 Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro - Sistema de Normalização 


Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP); 


 A Instrução n.º 1/2019 - Prestação de contas das entidades sujeitas à jurisdição 


e aos poderes de controlo do Tribunal de Contas (TC); 


 A Resolução n.º 2/2020 do Tribunal de Contas - Prestação de contas relativas ao 


ano de 2020; 


No SNC-AP os interesses em outras entidades são regulados pelas seguintes normas: 


 NCP 21 – Demonstrações Financeiras Separadas - O objetivo desta Norma é 
prescrever os requisitos de contabilização e divulgação aplicáveis aos investimentos 
em subsidiárias, empreendimentos conjuntos, ou associadas quando uma entidade 
prepara demonstrações financeiras separadas. 


 NCP 22 – Demonstrações Financeiras Consolidadas - O objetivo desta Norma é 
prescrever princípios para a apresentação e preparação de demonstrações 
financeiras consolidadas quando uma entidade controla uma ou várias entidades. 


 NCP 23 – Investimentos em Associadas e Empreendimentos Conjuntos - O objetivo 
desta Norma é prescrever o tratamento contabilístico dos investimentos em 
associadas e empreendimentos conjuntos e definir os requisitos para a aplicação do 
método da equivalência patrimonial no tratamento contabilístico dos investimentos 
em associadas e empreendimentos conjuntos. 


 NCP 24 – Acordos Conjuntos - O objetivo desta Norma é prescrever os princípios de 
relato financeiro das entidades com interesses em acordos controlados 
conjuntamente (ou seja, acordos conjuntos). 


Adicionalmente, podem ainda aplicar-se as seguintes normas: 


 NCP 1 – Estrutura e Conteúdo das Demonstrações Financeiras 


 NCP 16 – Efeitos de Alterações em Taxas de Câmbio 


 NCP 18 – Instrumentos Financeiros 


 NCP 20 – Divulgação de Partes Relacionadas 
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Nos termos do artigo 7.º do SNC-AP é estabelecido, em matéria de consolidação de contas, 


o seguinte quanto aos perímetros de consolidação: 


 Perímetro de consolidação de natureza orçamental (NCP26); 


 Perímetro de natureza financeira (NCP22). 


As demonstrações consolidadas orçamentais e financeiras consubstanciam perímetros 


diferentes. No entanto não se trata de duas prestações de contas consolidadas diferentes, 


mas sim de mapas distintos na mesma prestação de contas consolidada. 


Assim sendo, aquando da apresentação da prestação de contas consolidadas, os municípios 


apresentam os mapas orçamentais com o perímetro orçamental e os mapas financeiros com 


o perímetro de controlo. 


Relativamente ao perímetro de consolidação orçamental, no caso da administração local, o 


perímetro de consolidação é composto pelo conjunto de entidades incluídas neste subsetor 


nas últimas contas setoriais publicadas pela autoridade estatística nacional, em 


cumprimento do Sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais, o que inclui a Associação 


Centro de Incubação de Empresas de Base Tecnológica Vasco da Gama (Sines Tecnopolo) e 


a Associação Pró Artes de Sines. Quanto ao perímetro de consolidação financeira, inclui as 


entidades do perímetro de consolidação orçamental e as entidades controladas pelas 


Administrações Públicas. 


No entanto, por força do artigo 350.º da Lei de Orçamento do Estado para 2021, a prestação 


de contas relativa a 2020 das entidades pertencentes às administrações públicas sujeitas ao 


SNC-AP, incluindo as entidades públicas reclassificadas, pode ser efetuada no mesmo 


regime contabilístico prestado relativamente às contas de 2019, o que originou que as 


associações detidas pelo Município prestassem contas no regime do SNC, pelo que o 


perímetro orçamental só engloba o próprio Município. 


No que concerne aos métodos de consolidação, o Município de Sines adotou os seguintes: 


 Método de consolidação integral para as duas entidades que controla, Sines 


Tecnopolo e Associação Pró-Artes, evidenciando os direitos de terceiros, 


designados para este efeito como interesses minoritários; e o 


 Método da equivalência patrimonial para a Municípia - Empresa de 


Cartografia e Sistemas de Informação, E.M., S.A. 
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No método de consolidação integral, procedemos à integração no balanço e demonstração 


de resultados da entidade consolidante, os elementos respetivos dos balanços e 


demonstrações de resultados das entidades consolidadas. 


Os interesses minoritários foram reconhecidos em termos de balanço e demonstração de 


resultados, de acordo com as percentagens de cada entidade consolidada que não são 


detidas pelo Município de Sines. 


Seguidamente, procedemos à eliminação das operações internas das entidades que 


integram o grupo público, dada a estrutura das demonstrações financeiras anuais das 


entidades a consolidar. Deste modo, efetuámos as obrigatórias eliminações de saldos, das 


transações relativas a operações efetuadas entre as entidades e as necessárias eliminações 


reciprocas.  


Dado o método de consolidação integral, foi necessário desenvolver as seguintes fases: 


• Acumulação das contas do balanço e da demonstração dos resultados, através da 


simples adição, do conjunto das entidades a consolidar; 


• Repartição, quer dos capitais próprios, quer do resultado do exercício das entidades 


dependentes, evidenciando a fração que pertence ao grupo e a que pertence a terceiros 


(interesses minoritários); 


• Evidenciação da diferença entre o valor da participação financeira contabilizado no 


ativo do Município e a correspondente fração que lhe cabe nos capitais próprios das 


entidades dependentes; 


• Anulação de todas as operações entre as entidades a consolidar, bem como dos 


resultados e demais saldos de contas delas decorrentes. 


No que respeita ao método de equivalência patrimonial aplicado à participação do 


Município de Sines na Municípia, SA., foram reconhecidas as variações no capital próprio da 


participada e o resultado líquido do exercício de 2020, em função da percentagem detida. 
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Impactos Financeiros do Combate à Pandemia  


O ano de 2020 ficará marcado pela ocorrência da pandemia de COVID-19, fenómeno que 


teve o seu início em finais de 2019 e, rapidamente, se repercutiu numa grave crise de 


emergência de saúde pública a nível mundial. 


Para além do grave problema em termos de saúde pública, a pandemia provocou um choque 


económico abrupto e severo, com efeitos simétricos em todos os países, mas bastante 


assimétrico no que toca à magnitude do impacto, muito condicionado pela estrutura 


económica de cada país e das suas condições subjacentes. Assim, os países sentiram de 


forma diversa os estilhaços da crise pandémica. 


Em Portugal, o Decreto do Presidente da República n.º 14-A/2020, de 18 de março, veio 


declarar o estado de emergência, com fundamento na verificação de uma situação de 


calamidade pública. Seguiu-se depois o Decreto n.º 2-A/2020, de 20 de março, que procedeu 


à execução da declaração do estado de emergência. A este veio ainda juntar-se diversos 


outros diplomas de natureza setorial. 


A Câmara Municipal de Sines não podia alhear-se das suas responsabilidades públicas, 


aprofundando, desta forma, a sua intervenção social e económica numa fase de enormes 


dificuldades, sempre consciente de que este foi apenas o primeiro passo de uma perspetiva 


de intervenção que visará, igualmente, a recuperação da economia local a médio prazo.  


Assim, a Câmara Municipal de Sines tomou um conjunto de medidas para não só, enfrentar 


localmente a ameaça sanitária provocada pela doença, como, também, para mitigar os 


efeitos negativos na economia, na vida das famílias e na atividade das empresas, cujos 


impactos financeiros foram: 


Descrição Valor 


Apoio às famílias 442.963,36 € 


Apoio às empresas 225.970,55 € 


Apoio às Instituições 15.802,75 € 


Despesas de combate à Pandemia  383.294,75 € 


TOTAL 1.068.031,41 € 
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Naturalmente, as atividades das associações também foram gravemente prejudicadas pela 


pandemia. A título de exemplo, as prestações de serviços da Sines Tecnopolo, no ano 2020, 


foram fortemente influenciadas pela situação provocada pela epidemia de COVID-19, que 


levou a uma diminuição substancial nas prestações de serviços realizadas pela Associação. 


O maior impacto foi na área da formação profissional, em que a SinesTec Academia teve 


uma diminuição de 61,83% face a 2019. No total das prestações de serviços, verificou-se 


uma diminuição de 39,41% face ao ano 2019. 


Por sua vez, na Associação Pró-Artes de Sines, comparativamente ao ano de 2019, verificou-


se uma diminuição nas prestações de serviços na ordem dos 34,59%. 


  







 


Município de Sines – Documentos de Prestação de Contas Consolidadas - 2020 


P á g i n a  9 


Sines Tecnopolo - Associação Centro de Incubação de 
Empresas de Base Tecnológica Vasco da Gama  


ANÁLISE FINACEIRA 


TABELA 1 - DADOS FINANCEIROS - SINES TECNOPOLO 


Dados anuais 2020 2019 
Variação 


(€) (%) 


Capital Social 972.500  972.500  0  0,00% 


Total do ativo 3.515.975  3.728.185  -212.210  -5,69% 


Capital próprio 1.162.162  1.283.823  -121.662  -9,48% 


Resultado líquido do período 12.524  45.153  -32.629  -72,26% 


Passivo total 2.353.813  2.444.361  -90.548  -3,70% 


Passivo não corrente 1.277.632  1.307.632  -30.000  -2,29% 


Financiamentos obtidos 1.277.632  1.307.632  -30.000  -2,29% 


Passivo corrente 1.076.181  1.136.729  -60.548  -5,33% 


Financiamentos obtidos 325.081  351.017  -25.937  -7,39% 


Fornecedores/Outros credores CP 567.151  538.725  28.426  5,28% 


Acréscimos e diferimentos 183.950  246.987  -63.038  -25,52% 


Total de rendimentos e ganhos 695.298  812.066  -116.768  -14,38% 


Volume de negócios 444.704  550.575  -105.871  -19,23% 


Prestação de Serviços 152.495  251.700  -99.205  -39,41% 


Subsídios à exploração 292.210  298.875  -6.666  -2,23% 


Total de gastos e perdas 682.774  766.913  -84.140  -10,97% 


EBITDA 154.113  198.424  -44.310  -22,33% 


Custos com o pessoal 330.978  333.303  -2.325  -0,70% 


Nº empregados  13  13  0  0,00% 


 


O Sines Tecnopolo - Associação Centro de Incubação de Empresas de Base Tecnológica 


Vasco da Gama tem um ativo de 3,5 milhões de euros, um passivo de 2,3 milhões e um 


capital próprio de 1,2 milhões de euros. 


O resultado líquido do exercício de 2020 no valor de 12,5 mil euros representa uma variação 


negativa de 72% face a 2019. 
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SINTESE DA ATIVIDADE DESENVOLVIDA 


O Sines Tecnopolo - Associação Centro de Incubação de Empresas de Base Tecnológica 


Vasco da Gama, constituído a 19 de dezembro de 2006, é uma Associação privada sem fins 


lucrativos, com sede na Zona de Industria Ligeira, Lote 122 A, Freguesia e Concelho de Sines. 


Iniciou a sua atividade a 01 de agosto de 2007, e tem como objeto social: 


 A promoção do empreendedorismo de base tecnológica e a oferta de serviços 


complementares relevantes para a atividade económica regional, acolhendo nas 


suas instalações ideias, projetos e empresas que apresentem uma forte ligação com 


áreas de investigação e desenvolvimento tecnológico determinantes para a 


diversificação e fortalecimento do tecido empresarial da região; 


 A promoção e incorporação de tecnologia e conhecimento produzido em instituições 


de investigação e ensino superior e a respetiva transferência para o setor produtivo; 


 A constituição, promoção, desenvolvimento e gestão de um centro de incubação de 


empresas de base tecnológica; 


 A prestação de serviços especializados, consultoria, formação, marketing, aluguer e 


rentabilização de espaços de apoio às empresas. 


Durante o ano de 2020 foram desenvolvidos um conjunto de projetos, dos quais se 


destacam: 


 Segurança e Higiene no Trabalho 


o Realização de 261 horas formação 


o 56 ações de formação 


o Certificação de 441 formandos 


o Volume de formação de 2067 horas 


 Saúde 


o Realização de 72 horas de formação. 


o 12 ações de formação. 


o Certificação de 67 formandos. 


o Volume de formação 400 horas. 


 Formação à medida 


o Realização de 87 propostas de formação; 


o Adjudicação de 31 propostas de formação; 


o Participação de 13 empresas; 
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 FORMAÇÃO E-LEARNING E B-LEARNING 


o Implementação do projeto de formação à distância. 


o Aquisição e exploração da plataforma Moodle. 


o Recrutamento de Formadores com o curso de E-Formador. 


 Segurança e Higiene no Trabalho 


 Realização de 444 horas formação. 


 74 ações de formação. 


 Certificação de 252 formandos. 


 Volume de formação de 1512 horas. 


 Participação de 19 empresas. 


 Saúde 


 Realização de 16 horas de formação. 


 1 Ação de formação. 


 Certificação de 1 formando. 


 Volume de formação 16 horas. 


 Participação de 1 empresa. 


 Formação de Professores e Formadores de Áreas Tecnológicas 


 Realização de 90 horas de formação. 


 1 Ação de formação. 


 Certificação de 8 formandos. 


 Volume de formação 720 horas. 


 FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA PARA DLD 


o Candidatura n.º POISE-03-4231-FSE-001940. 


o 3.03 – Formação Modular para DLD (Desempregados de Longa Duração). 


 Divulgação, planeamento e organização do projeto. 


 Desenvolvimento de 3 ações de formação. 


 Desenvolvimento de 100 Horas de Formação. 


 Certificação de 35 formandos. 


 Colaboração de 3 formadores. 


 Volume de formação 1088 horas. 


 CENTRO QUALIFICA 


o Realização de 3 reuniões com entidades, de modo a desenvolver parcerias e 


divulgar o Centro Qualifica. 


o Reforço da equipa formativa para processos de RVCC (Processo de 


Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências) à distância. 
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o Elementos da equipa interna participaram em formações relevantes para o 


bom funcionamento do centro qualifica. 


o Acompanhamento de 243 candidatos: 


 Nº de Inscritos no Centro: 93. 


 Nº de Encaminhamentos para Ofertas - 48 candidatos. 


 Nº de Encaminhamentos para Processos de RVCC - 42 candidatos 


 N.º de Certificações outras modalidades - 44 candidatos. 


 Certificação de 16 candidatos no processo RVCC – Nível Básico e 


Secundário, com validação total. 


 INCUBAÇÃO & EMPREENDEDORISMO 


o 8 Novos Incubados (Incubação física) 


o 25 Entidades e Empresas instaladas (Permanência de Serviço) 


o 3 Entidades e Empresas instaladas (Mudança de Serviço) 


o 11 Saídas Incubação 


 LINHA DE APOIO – MEDIDA APOIAR.PT 


o O Programa APOIAR visa disponibilizar um apoio à situação de tesouraria das 


micro, pequenas, médias empresas, e empresas com 250 trabalhadores ou 


mais, com volume de negócios não superior a 50 milhões de euros, que 


atuem em setores particularmente afetados pelas medidas de confinamento, 


assegurando e preservando a sua liquidez no mercado e a continuidade da 


atividade económica. 


o O Programa Apoiar, com uma dotação de 750 milhões de euros visa apoiar 


as micro e pequenas empresas que tenham sofrido quebras de faturação 


superiores a 25% em termos homólogos. 


o Este programa de apoio às micro e pequenas empresas abriu candidaturas a 


25 de novembro e o Sines Tecnopolo criou uma linha telefónica exclusiva 


para esclarecer dúvidas aos empresários do Alentejo Litoral. 


o Com aplicação nos setores mais afetados pela pandemia, restauração, 


alojamento, comércio e atividades culturais, esta linha de apoio pretendeu 


auxiliar a tesouraria das empresas sob a forma de subsídios a fundo perdido, 


proporcionalmente à quebra apresentada. 


o O Sines Tecnopolo esteve disponível para esclarecer sobre todo o processo 


de candidatura através do número 269 000 314, nos dias úteis entre as 9 e às 


17 horas, até ao encerramento da medida. 


 







 


Município de Sines – Documentos de Prestação de Contas Consolidadas - 2020 


P á g i n a  13 


 AQUA + 


o Promoção do espírito empresarial através da dinamização da inovação e 


empreendedorismo, com vista à capacitação e ao aumento da 


competitividade das empresas já existentes e à criação de novas empresas 


ligadas ao meio aquático. 


o Este projeto visa o desenvolvimento de atividades de capacitação e 


coopetição, envolvendo empresas existentes, empreendedores e jovens em 


idade escolar. 


 INTERREG V POCTEP – ESPOBAN 


o O principal objetivo do Projeto ESPOBAN é originar e promover o acesso ao 


investimento privado de projetos de negócios espanhóis e portugueses, para 


que essas iniciativas tenham a possibilidade de obter financiamento privado 


através de investidores nacionais e internacionais, incentivando o 


empreendedorismo, a consolidação dos projetos empresariais, o aumento da 


competitividade destas iniciativas empresariais e, portanto, a redução do 


desemprego, que será alcançada através do contributo do capital privado em 


ideias e projetos empresariais para que possam ser realizados. 


o O Sines Tecnopolo foi distinguido como Embaixador dos Objetivos de 


Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 no âmbito do projeto 


ESPOBAN. 


o No ano de 2020 foram desenvolvidas ações de capacitação dos 


empreendedores e de mentoria ao desenvolvimento do plano de negócios, 


que capacitou os empreendedores para participarem no fórum de 


investimento do projeto, em 24 de setembro de 2020. Os promotores das 


ideias de negócio tiveram a oportunidade de promover o seu projeto a 


business angels e potenciais investidores, recebendo apreciações e 


recomendações para alavancarem a sua ideia de negócio. 


 INTERREG V POCTEP – FOCOMAR 


o O projeto FOCOMAR, tem como principal objetivo promover e fortalecer a 


cooperação entre os espaços portuários e as Pequenas e Médias Empresas, 


promovendo o comércio marítimo e melhorando a competitividade 


empresarial. 


o O Projeto FOCOMAR é co-financiado pelo Fundo Europeu de 


Desenvolvimento Regional (FEDER) e Programa Interreg V- A Espanã-Portugal 


(POCTEP) 2014-2020 que visa melhorar a competitividade no setor da 
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logística e transporte marítimo, fortalecendo a cooperação entre os espaços 


portuários e as Pequenas e Médias Empresas. 


o Este projeto pretende que as empresas melhorem os custos de produção e 


aumentem a sua competitividade ao obterem modelos mais eficientes e 


sustentáveis que correspondam à procura, e incrementando a sua 


internacionalização. 


 BASEPOINT - BASIC VALIDATION OF A POWER-TAKE-OFF SYSTEM (PTO) FOR 


HEAVING POINT ABSORBER WECS 


o O Sines Tecnopolo é responsável pelas atividades de comunicação do 


projeto, que visa validar a TDF da turbina existente (tomada de força) de 


forma que ela possa ser integrada a um protótipo Symphony de 1.5m de 


diâmetro no final do projeto, juntamente com uma cápsula submersível 


removível de controles e auxiliares. 


o Representação do projeto no evento digital Expo Virtual do Montepio 


Acredita Portugal de 12 a 18 de outubro. 


o Destaque no evento “Almoços de Mar” realizado no âmbito do projeto 


MISTRAL. 


 ENTRE NÓS – E7G 


o O projeto Entre Nós – E7G pretende dotar os jovens, especificamente 


descendentes de imigrantes, minorias étnicas e jovens NEET, de 


competências sociais, comportamentais e formativas, favorecendo a 


transição para o mercado de trabalho, bem como fomentar a autonomia, a 


responsabilização e participação ativa na construção dos seus próprios 


percursos e/ou projetos de vida. 


o Com término no ano 2020, o projeto possui equipa técnica própria 


responsável pela coordenação e execução do projeto. 


o No final do 1º trimestre de 2020, aumentou-se significativamente a taxa de 


execução final, sendo que passou de 32% para 77%. No período de janeiro a 


meados de março de 2020, o projeto realizou as atividades previstas de um 


modo expetável. Apesar da situação de confinamento declarada a 13 de 


março de 2020 a equipa técnica trabalhou diariamente por forma a manter 


o contato com os participantes. 


 INTERNACIONALIZAR + ESTAÇÕES NÁUTICAS DO ALENTEJO 


o O projeto tem como objetivo central promover a internacionalização das 


Estações Náuticas do Alentejo (Alqueva – Moura, Reguengos de Monsaraz e 
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Sines), através do: 


 Estímulo a iniciativas coletivas inovadoras, através do 


desenvolvimento de processos colaborativos e partilha de 


conhecimento para a internacionalização; 


 Desenvolvimento de mecanismos inovadores na prospeção, 


conhecimento e acesso a novos mercados internacionais; 


 Promoção internacional dos destinos turísticos associados às 


Estações Náuticas do Alentejo; 


 Valorização e promoção internacional conjunta das estações náuticas 


do Alentejo, estimulando o aumento das exportações das empresas 


nelas integradas, via aumento das receitas turísticas internacionais. 


o Este projeto é promovido pelo Sines Tecnopolo e ADRAL, com 


cofinanciamento pelos Fundos Europeus Estruturais e de Investimento do 


programa ALENTEJO 2020 e teve início de trabalhos em setembro de 2020. 


 ALENTEJO AZUL - PROGRAMA DE EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO DO MAR E 


RECURSOS HÍDRICOS 


o O ALENTEJO AZUL - Programa de Empreendedorismo e Inovação do Mar e 


Recursos Hídricos visa estimular a atuação na temática do mar e dos recursos 


hídricos, materializando-se num programa de criação de novas empresas e 


apoio à inovação empresarial no setor, com ações integradas e promovido 


por uma parceria forte, pretendendo afirmar-se como uma referência 


nacional e internacional na economia azul. 


o Esta iniciativa pretende impulsionar o empreendedorismo direcionado para 


atividades e setores com fortes dinâmicas de crescimento e intensivos em 


tecnologia, conhecimento e criatividade, em particular por via do apoio a 


“start-ups” e “spin-offs”, enquanto veículos privilegiados para a incorporação 


de tecnologia e de conhecimento no tecido económico regional. 


 CONTRATAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS ALTAMENTE QUALIFICADOS (PME OU 


COLAB) - SINES TECNOPOLO 


o Operacionalização das condições indispensáveis para a especialização do 


Sines Tecnopolo enquanto Incubadora Tecnológica de Base Marítima, 


melhorando significativamente as condições para o desenvolvimento de 


produtos e serviços no âmbito da Economia do Mar no médio prazo (3 a 5 


anos). 
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 SMAR - ESPECIALIZAÇÃO INCUBADORA DE BASE MARÍTIMA 


o Tendo em consideração as boas práticas internacionais, contexto envolvente 


ao Sines Tecnopolo e as oportunidades existentes no âmbito da Economia do 


Mar, pretende-se a diversificação da oferta de espaços de incubação com 


vista a integrar com todas as condições, projetos no âmbito da Economia do 


Mar. 


o Neste sentido foi realizada uma candidatura ao Alentejo 2020, cujos 


resultados esperados são o aumento da oferta de espaços para 


empresas/empreendedores com projetos baseados em novas tecnologias 


ligadas à Economia do Mar. 


 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA ÁREA DA INOVAÇÃO E CONHECIMENTO – MISTRAL 


o O projeto MISTRAL é um projeto promovido pela ADRAL que visa promover 


as capacidades de inovação da área do Mediterrâneo para desenvolver um 


crescimento inteligente e sustentável. 


o O Sines Tecnopolo foi contratualizado pela ADRAL - Agência de 


Desenvolvimento Regional do Alentejo, para organizar um concurso de ideias 


de negócio de âmbito nacional no âmbito do Mistral e um evento B2B com 


temáticas relacionadas com a economia azul. 


o Esta atividade decorreu no período de maio a setembro, e visou estimular o 


desenvolvimento de ideias de negócio e inovação na área da Economia do 


Mar, nomeadamente nas áreas da Energia, Pescas e Aquacultura, Vigilância 


Marítima, Biotecnologia Azul e Turismo Costeiro e Marítimo. 


 COMSINES - CONSELHO DAS COMUNIDADES DE SINES 


o Grupo de Trabalho de Saúde e Ambiente 


 Atividades desenvolvidas: Programa de Educação Ambiental, Estudo 


dos Odores e Estudo das Participações Sociais do Complexo Industrial 


de Sines. 


o Grupo de Trabalho Logística, Competitividade e Transportes 


 Atividades desenvolvidas: Desenvolvimento de processo para a 


elaboração de Estudo da Sinergia dos Transportes das entidades do 


Ecossistema Sines. Preparação de evento de promoção de Sines no 


contexto do cluster petrolífero, petroquímico e portuário. 


o Grupo de Trabalho de Prevenção e Segurança 


 Participação nas reuniões do grupo de trabalho. 


 Passaporte de Segurança: O Sines Tecnopolo está a trabalhar em 
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conjunto com as empresas sediadas na plataforma industrial de Sines, 


para o desenvolvimento de um programa de formação comum. Este 


programa tem como objetivo a uniformização das regras de 


Segurança. 


o Grupo de Trabalho de Comunicação 


 Gestão de conteúdos do website do COMSINES. 
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Associação Pró Artes de Sines 


ANÁLISE FINANCEIRA  


 


TABELA 2 - DADOS FINANCEIROS - PRÓ ARTES 


Dados anuais 2020 2019 
Variação 


(€) (%) 


Capital Social 138.943  138.943  0  0,00% 


Total do ativo 363.844  302.606  61.238  20,24% 


Capital próprio -350.653  -448.759  98.106  21,86% 


Resultado líquido do período 98.106  33.252  64.854  195,03% 


Passivo total 714.497  737.365  -22.868  -3,10% 


Passivo não corrente 0  0  0   


Financiamentos obtidos 0  0  0   


Passivo corrente 714.497  737.365  -22.868  -3,10% 


Financiamentos obtidos 193.314  216.678  -23.364  -10,78% 


Fornecedores/Outros credores CP 276.383  292.356  -15.974  -5,46% 


Acréscimos e diferimentos 244.800  228.330  16.470  7,21% 


Total de rendimentos e ganhos 645.720  597.674  48.046  8,04% 


Volume de negócios 645.665  597.545  48.120  8,05% 


Prestação de Serviços 27.815  42.450  -14.635  -34,48% 


Subsídios à exploração 617.850  555.095  62.755  11,31% 


Total de gastos e perdas 547.614  564.421  -16.807  -2,98% 


EBITDA 122.578  65.324  57.254  87,65% 


Custos com o pessoal 464.142  457.541  6.601  1,44% 


Nº empregados  28  28  0  0,00% 


 


A Associação Pró Artes de Sines apresenta um valor de ativo de 364 mil euros, um passivo 


de 715 mil euros e um capital próprio de - 351 mil euros. 


No ano de 2020 apresentou um resultado líquido do exercício de 98 mil euros, o que 


representa um acréscimo de 195% face a 2019.  


O ativo da associação cresceu 61 mil euros (20%) e o passivo decresceu 23 mil euros (-3%). 
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SINTESE DA ATIVIDADE DESENVOLVIDA 


A Associação Pró Artes de Sines é uma associação de direito privado, dotada de 


personalidade jurídica e sem fins lucrativos. Com sede na Avenida General Humberto 


Delgado, Antiga Estação dos Caminhos-de-ferro, 7520-105 Sines, foi constituída, por 


escritura pública de 30 de setembro de 2008. 


A Associação tem como objetivo principal o ensino especializado, aprendizagem, promoção 


e divulgação da música, da dança e demais atividades artísticas e da rede do ensino 


particular e cooperativo, através da implementação, concretização de cursos de iniciação, 


cursos básicos e secundários, em regime articulado e supletivo, bem como em regime livre, 


nas respetivas áreas do ensino artístico. 


Tem ainda como objeto social o desenvolvimento de ações necessárias ao sistema educativo 


e pedagógico, promoção da integração socioprofissional dos educandos, formação técnica 


e/ou profissional, bem como, a promoção da educação artística e cultural em 


regimes/cursos livres. 


Através dos protocolos de colaboração com os agrupamentos escolares de Sines, Santiago 


do Cacém, Colos e Odemira, a Escola das Artes do Alentejo Litoral garante o ensino artístico 


especializado da música em várias das suas escolas, confirmando-se como um projeto de 


âmbito sub-regional. A Escola é o único conservatório do Alentejo Litoral, contando já com 


um corpo docente estável, qualificado e experiente, promovendo e incentivando a 


celebração de protocolos com outras instituições e agentes culturais e educativos. 


O Serviço de Música da Escola das Artes do Alentejo Litoral, preenche um espaço cultural e 


educativo na cidade de Sines e na região do Alentejo ao oferecer a possibilidade da 


aprendizagem especializada da música nas áreas dos estudos eruditos, conferindo 


certificado, reconhecidos através de diploma do estabelecimento de ensino Escola das Artes 


do Alentejo Litoral. 


Dada a atual conjuntura de financiamento, o crescimento previsto para as vias de ensino de 


dupla certificação ficou condicionado pelos respetivos contratos de patrocínio. Pelo mesmo 


motivo condicionaram-se também os cursos em regime livre. 


A estratégia de desenvolvimento dos vários programas e operações, integrada na gestão 


estratégica da Associação Pro Artes de Sines, em articulação com a política educativa e 


cultural local e nacional, corresponde à organização dos meios e instrumentos disponíveis, 


e à concertação com parceiros estratégicos de modo a que se atinjam os objetivos gerais.  
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Nas últimas décadas, Portugal desenvolveu-se no quadro do sistema educativo e dos 


equipamentos culturais. As transformações na educação e na cultura têm refletido uma 


estratégia de inclusão e alargamento da população escolar nos diversos níveis de ensino, 


generalizando o acesso à educação e à criação artísticas. Encontra-se hoje, nas escolas, nas 


associações locais, nos espaços de cultura, autarquias e organizações não governamentais, 


a presença de programas estruturados e, sobretudo, de projetos que revelam um 


crescimento da consciência da importância das artes no desenvolvimento humano, quer 


enquanto objeto de aprendizagem, quer em quanto instrumento potenciador de outras 


aprendizagens. 


Considerando a qualidade das situações de aprendizagem como indissociável das situações 


de organização e funcionamento, a entidade gestora procura garantir equipamentos de 


qualidade adequados ao funcionamento das atividades artísticas, procurando igualmente 


garantir a máxima qualidade ao nível dos recursos humanos. 


A Associação atua em contexto educativo como em contexto cultural, potenciando a 


qualificação e o desenvolvimento artístico e humano do cidadão. É um agente importante 


na dinamização cultural da costa alentejana com reflexos muito positivos seja na economia 


local seja no âmbito do desenvolvimento do capital humano. 


Consideramos as artes indispensáveis ao desenvolvimento global do ser humano, 


promovendo-as ao longo da vida, acompanhando os vários percursos de crianças e adultos, 


numa perspetiva intergeracional, contribuindo para a construção da sua identidade pessoal 


e social, assimilando o valor e o respeito pela música e estilos musicais diversos, 


promovendo o entendimento das tradições de outras culturas. 


A intervenção formativa e cultural da APAS/ EAAL distribuiu-se, em 2019, por áreas 


(educação e cultura) onde se cruzam as autarquias, os agrupamentos de escolas, os 


ministérios e valências locais: 


o Atividades financiadas pelo Ministério da Educação; 


o Atividades financiadas pela Câmara Municipal de Sines; 


o Atividades financiadas pela Câmara Municipal de Odemira; 


o Atividades autónomas enquanto agente educativo e cultural; 


No ano transato, tanto as atividades financiadas pela Câmara Municipal de Sines, pela 


Câmara Municipal de Odemira, como as financiadas pelo Ministério da Educação, e, como 


as atividades autónomas da própria associação revestiram-se de um carácter diferenciado, 


abrangendo diferentes projetos. 
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As atividades do ano de 2020 evidenciam no seu resultado o que foi possível realizar tendo 


em consideração a situação pandémica. Os objetivos propostos para um projeto integrado 


de educação, cultura, desenvolvimento económico e social, no sentido da valorização da 


cidade de Sines e do Alentejo Litoral como espaço vivido de pensamento e ação, de 


preservação do património e transformação da paisagem cultural, potenciadora de novas 


capacidades humanas e valorizadora do que já faz a diferença na região ficaram um pouco 


aquém do que é normalmente a nossa atividade. 


Desta forma consideramos que no ano 2020: 


 Foram cumpridos com êxito os objetivos do Protocolo entre a APAS a Câmara 


Municipal de Sines, entre a APAS e o Ministério da Educação; 


 Garantiu-se a continuidade dos projetos estruturais; 


 Deu-se seguimento ao projeto de “Escola Regional”; 


 Contribuiu-se para um melhoramento da performance cultural do concelho, com o 


objetivo de: 


o Contribuir para a produção de conhecimento; 


o Fomentar a responsabilidade social; 


o Sensibilizar para as vias profissionais e de formação no sector cultural e 


artístico; 


  Para a prossecução da nossa missão e para a concretização deste Plano de 


Atividades, considerámos fundamental uma gestão de recursos humanos assente na 


lógica de: 


o Reforço de competências nas Estruturas Intermédias da Escola. 


o Ajustar o perfil dos recursos humanos às necessidades e exigências da 


missão; 


o Desenvolver, reorganizar e/ ou automatizar processos de gestão e de 


comunicação interna e externa, com o reforço da utilização das tecnologias 


de informação e comunicação; 


 Para finalizar e tendo em conta que a integração desta entidade no âmbito local, e 


também regional, é um facto assumido e em crescimento, consideramos que os 


objetivos contratualizados e programados para 2020 não foram atingidos, pois o 


plano para 2020 englobava uma série de atividades que vimos a consolidar há vários 


anos e que não nos foi possível concretizar tendo em consideração a pandemia de 


COVI-19. Encontramo-nos na expectativa de podermos voltar às nossas atividades 


regulares a partir de setembro de 2021. 
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Análise Patrimonial 


ANÁLISE AO BALANÇO CONSOLIDADO – ATIVO 


TABELA 3 - BALANÇO CONSOLIDADO – ATIVO 


RUBRICAS 2020 2019 
∆ 2019/2020 


% 
∆ 2019/2020 


€ 


Ativo não corrente 163.022.313 124.073.180 31,39% 38.949.133 


Ativos fixos tangíveis 131.305.053 122.661.079 7,05% 8.643.974 


Propriedades de investimento 30.095.007 0   30.095.007 


Ativos intangíveis 515.594 510.275 1,04% 5.319 


Investimentos Participações financeiras 1.092.747 889.165 22,90% 203.581 


Outros ativos financeiros 13.913 12.662 9,88% 1.251 


Ativo corrente 9.033.373 10.039.160 -10,02% -1.005.787 


Inventários 235.281 261.435 -10,00% -26.154 


Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis 1.077.872 714.269 50,91% 363.604 


Clientes, contribuintes e utentes 814.698 2.387.096 -65,87% -1.572.398 


Estado e outros entes públicos 294.122 340.365 -13,59% -46.243 


Acionistas/sócios/associados 7.583 7.583 0,00% 0 


Outras contas a receber 5.544.456 5.267.994 5,25% 276.463 


Diferimentos 8.817 22.516 -60,84% -13.699 


Outros ativos financeiros 1.154 2.655 -56,53% -1.501 


Caixa e depósitos 1.049.389 1.035.248 1,37% 14.142 


Total do ativo 172.055.686 134.112.340 28,29% 37.943.346 


 


O ativo total do grupo municipal em 2020 ascendeu a 172 milhões de euros, registando um 


aumento de 38 milhões de euros (28%) face a 2019.  


O valor ativo não corrente de 163 milhões de euros não é comparável com o valor de 2019, 


apresentando um aumento de 39 milhões de euros, uma vez que por força da aplicação do 


novo normativo contabilístico SNC-AP, o Município procedeu a diversos ajustamentos de 


transição para o SNC-AP. Estes ajustamentos reportam-se essencialmente com o 


reconhecimento em propriedades de investimento de todos os lotes da ZIL II sob gestão 


municipal, e com a mensuração pelo Valor Patrimonial Tributário dos prédios rústicos e 


urbanos constantes nos ativos fixos tangíveis. Todas estas situações encontram-se melhor 


desenvolvidas na nota 0 dos anexos às demonstrações financeiras. 
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ANÁLISE AO BALANÇO CONSOLIDADO – PATRIMÓNIO LÍQUIDO 


TABELA 4 - BALANÇO CONSOLIDADO – PATRIMÓNIO LÍQUIDO 


RUBRICAS 2020 2019 
∆ 2019/2020 


% 
∆ 2019/2020 


€ 


Património/Capital 30.701.004 30.523.914 0,58% 177.090 


Reservas 41.049.424 39.281.732 4,50% 1.767.692 


Resultados transitados 42.634.045 3.959.287 976,81% 38.674.758 


Ajustamentos em ativos financeiros 110.234 107.950 2,12% 2.284 


Outras variações no património líquido 28.338.877 31.558.153 -10,20% -3.219.275 


Resultado líquido do período 2.893.345 1.021.700 183,19% 1.871.645 


Interesses que não controlam 144.010 158.669 -9,24% -14.659 


Total do Património Líquido 145.870.940 106.611.405 36,82% 39.259.535 


 


Os fundos próprios consolidados no final do exercício de 2020 ascendiam a 146 milhões de 


euros. Este valor representa um crescimento de 39 milhões de euros comparativamente ao 


período homólogo, e advém dos 38 milhões resultantes de ajustamentos de transição para 


o SNC-AP, como já anteriormente explicado.  As outras variações no património líquido 


reportam-se à especialização dos subsídios ao investimento resultantes de candidaturas a 


fundos comunitários. 


ANÁLISE AO BALANÇO CONSOLIDADO – PASSIVO 


TABELA 5 - BALANÇO CONSOLIDADO - PASSIVO 


RUBRICAS 2020 2019 ∆ 2019/2020 
% 


∆ 2019/2020 
€ 


Passivo não corrente 16.192.283 17.448.412 -7,20% -1.256.129 


Provisões 6.599.165 7.176.314 -8,04% -577.149 


Financiamentos obtidos 9.018.271 6.480.132 39,17% 2.538.139 


Outras contas a pagar 574.847 3.791.967 -84,84% -3.217.120 


Passivo corrente 9.992.464 10.052.523 -0,60% -60.060 


Credores por transf. e subsídios não reembolsáveis concedidos 188.065 475.112 -60,42% -287.047 


Fornecedores  1.443.860 3.136.464 -53,97% -1.692.604 


Estado e outros entes públicos 330.758 355.310 -6,91% -24.552 


Financiamentos obtidos 1.910.312 1.635.791 16,78% 274.521 


Fornecedores de investimentos 379.008 391.824 -3,27% -12.816 


Outras contas a pagar 2.269.220 2.499.559 -9,22% -230.340 


Diferimentos 3.471.241 1.558.463 122,73% 1.912.778 


Total do Passivo 26.184.746 27.500.935 -4,79% -1.316.189 
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O passivo total do grupo municipal apresenta uma diminuição de 1,3 milhões de euros (-


5%), cifrando-se em 26,2 milhões de euros.  


ANÁLISE À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS – GASTOS 


TABELA 6 - DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS - GASTOS 


RUBRICAS 2020 2019 
∆ 2019/2020 


% 
∆ 2019/2020 


€ 


Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 1.456.579,37 641.257,41 127,14% 815.322 


Fornecimentos e serviços externos 4.806.516,21 6.546.934,57 -26,58% -1.740.418 


Gastos com pessoal 9.858.838,63 9.734.831,06 1,27% 124.008 


Transferências e subsídios concedidos 1.699.263,55 1.668.356,48 1,85% 30.907 


Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 334.676,25 26.365,69 1169,36% 308.311 


Outros gastos e perdas 223.247,08 270.517,29 -17,47% -47.270 


Gastos/reversões de depreciação e amortização 4.010.144,77 3.597.478,08 11,47% 412.667 


Juros e gastos similares suportados 144.733,57 230.485,63 -37,20% -85.752 


Total dos Gastos 22.533.999 22.716.226 -0,80% -182.227 


 


Os gastos totais diminuíram 1% face ao período homólogo, o que significa um decréscimo 


nominal de 182 mil euros. Os custos com pessoal cresceram 124 mil euros (1%), os 


fornecimentos e serviços externos diminuíram 1,7 milhões de euros (-27%) e o custo das 


mercadorias vendidas e das matérias consumidas aumentou 815 mil euros (127%), uma vez 


que os terrenos detidos para venda passaram a ser considerados mercadorias, e aquando 


da sua alienação, o abate é considerado custo da mercadoria.  


ANÁLISE À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS – RENDIMENTOS 


Os rendimentos aumentaram 1,7 milhões de euros (7%), derivado essencialmente ao 


crescimento das vendas (114%), das quais se destacam as vendas de terrenos por parte do 


Município de Sines. As prestações de serviços diminuíram 411 mil euros (-19%), os impostos 


e taxas decresceram 424 mil euros (-6%) e as transferências e subsídios obtidos decresceram 


172 mil euros (-3%).  


Nos outros rendimentos e ganhos, o crescimento de 1,1 milhões de euros resulta do 


contrato celebrado com a APS – Administração dos Portos de Sines e do Algarve, S.A. 
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TABELA 7 - DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS - RENDIMENTOS 


RUBRICAS 2020 2019 
∆ 2019/2020 


% 
∆ 2019/2020 


€ 


Impostos, contribuições e taxas 6.371.436,13 6.795.059,81 -6,23% -423.624 


Vendas 3.063.339,74 1.434.126,61 113,60% 1.629.213 


Prestações de serviços e concessões 1.749.670,19 2.160.331,72 -19,01% -410.662 


Transferências e subsídios correntes obtidos 5.885.697,42 6.057.998,19 -2,84% -172.301 


Rendimentos/Gastos imputados de entidades controladas 10.946,73 39.480,26 -72,27% -28.534 


Imparidade de inventários e ativos biológicos  14.614,70 0,00 
 


14.615 


Provisões (aumentos/reduções) 577.148,74 642.024,55 -10,10% -64.876 


Outros rendimentos e ganhos 7.732.862,02 6.596.275,20 17,23% 1.136.587 


Juros e rendimentos similares obtidos 23.872,12 18.542,86 28,74% 5.329 


Total dos Rendimentos 25.429.588 23.743.839 7,10% 1.685.749 


ANÁLISE À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS – RESULTADOS 


Os resultados líquidos do exercício cifraram-se em 2,9 milhões de euros, o que significa um 


aumento de 1,9 milhões de euros (183%) face a 2019.  


TABELA 8 - RESULTADOS  


RUBRICAS 2020 2019 
∆ 2019/2020 


% 
∆ 2019/2020 


€ 


Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 7.026.595 4.837.034 45,27% 2.189.561 


Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) 3.016.450 1.239.556 143,35% 1.776.894 


Resultado líquido do período 2.895.588 1.027.613 181,78% 1.867.975 


Resultado afeto a interesses minoritários 2.244 5.913 -62,06% -3.670 


Resultado líquido ao exercício consolidado 2.893.345 1.021.700 183,19% 1.871.645 
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Endividamento do Grupo Municipal 


TABELA 9 - ENDIVIDAMENTO CONSOLIDADO - 2020 


  
2020 2019 ∆ 2019/2020 


Curto 
Prazo 


Fornecedores c/c 1.443.860,18 3.136.464,39 -1.692.604,21 


Fornecedores Imobilizado 379.007,63 391.823,79 -12.816,16 


Credores autarquias locais 188.065,26 475.112,22 -287.046,96 


Credores diversos 1.170.502,80 1.345.716,00 -175.213,20 


Leasing - Exigível a curto prazo 0,00 26.875,61 -26.875,61 


Empréstimos exigíveis no cp 1.910.312,38 1.638.915,41 271.396,97 


Total 5.091.748,25 7.014.907,42 -1.923.159,17 


M/L 
Prazo 


Empréstimos 9.018.271,40 6.450.131,98 2.568.139,42 


Leasing 0,00 0,00 0,00 


Credores com acordo de pagamento 0,00 3.290.187,52 -3.290.187,52 


Total 9.018.271,40 9.740.319,50 -722.048,10 


Total Geral 14.110.019,65 16.755.226,92 -2.645.207,27 


 


O grupo municipal apresenta um endividamento consolidado de 14,1 milhões de euros. 


Este montante compara com os 16,8 milhões de euros registados em 2019, o que revela 


uma diminuição de 2,6 milhões de euros. 


Todas as entidades apresentam uma diminuição do seu endividamento, relevando-se 


aqui a evolução da Associação Pró-Artes, que reduziu o endividamento em 53 mil euros 


(-10%). 


Em termos relativos, o Município contribui para o endividamento global com 82%, o 


Sines Tecnopolo com 15% e a Pró-Artes com 3%.  


TABELA 10 - EVOLUÇÃO DO ENDIVIDAMENTO CONSOLIDADO  


 


2020 2019 ∆ 2019/2020 


Município de Sines 11.476.009,50 14.045.556,42 -2.569.546,92 


Sines Tecnopolo 2.169.863,64 2.188.291,57 -18.427,93 


Pró Artes 469.696,60 523.034,55 -53.337,95 


Operações intra-grupo -5.550,09 -1.655,62 -3.894,47 


Total 14.110.019,65 16.755.226,92 -2.645.207,27 
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Indicadores de Gestão 


O cálculo de rácios económicos é a técnica mais utilizada pela análise financeira, e 


consiste em estabelecer relações, ou rácios, entre contas e agrupamentos de contas do 


balanço e da demonstração de resultados. Estas relações são um instrumento de apoio 


para avaliar o desempenho económico e financeiro das entidades. Desta forma, foram 


calculados diversos rácios, dos quais se destacam: 


TABELA 11 - INDICADORES ECONÓMICO-FINANCEIROS 


Dimensão Indicador Forma de cálculo 2020 2019 


Liquidez 


Liquidez Geral 
Ativo corrente (ou CP) / Passivo 


corrente (ou CP) 
90,40% 99,87% 


Liquidez Reduzida 
(Ativo Corrente-


Inventários)/Passivo Corrente 
88,05% 97,27% 


Liquidez Imediata 
Disponibilidades/Passivo 


Corrente 
10,50% 10,30% 


Rentabilidade 


Rentabilidade operacional do Volume de 
Negócios (ROVN) 


Resultados operacionais (EBIT) / 
Volume de negócios * 100 


26,97% 11,93% 


Rentabilidade do Património Líquido 
(RPL) 


Resultados Líquidos/ 
Património Líquido * 100 


1,98% 0,96% 


Rentabilidade Operacional do Ativo 
(ROA) 


Resultados operacionais (EBIT) / 
Ativo * 100 


1,75% 0,92% 


Estrutura Financeira 


Autonomia Financeira Património Líquido/Ativo 84,78% 79,49% 


Solvabilidade Património Líquido/Passivo 557,08% 387,66% 


Endividamento Passivo/Ativo 15,22% 20,51% 


 


Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, e por aplicação do método 


de consolidação integral, cada entidade contribui com os valores que constam nas suas 


demonstrações financeiras individuais. 


Naturalmente, o Município de Sines é o que maior peso relativo tem nos dados 


consolidados. 
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Relativamente ao ativo, o Município de Sines contribui com 98%, o Sines Tecnopolo com 


2% e a contribuição da Pró Artes é meramente residual.  


No que se refere ao passivo, a entidade consolidante representa 88% do total, o Sines 


Tecnopolo 9% e a Pró Artes 3%. 


Quanto ao endividamento, e apesar do município contribuir com 88% no total do 


passivo, só contribui com 82% para esta rubrica, enquanto que o Sines Tecnopolo 


contribui com 15% e a Pró Artes com 3%. 


Na estrutura de proveitos, o Município de Sines representa 95%, o Sines Tecnopolo 


também com 3% e a Pró Artes também com 2%. 


TABELA 12 - COMPARTICIPAÇÃO DE CADA ENTIDADE NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 


 


Município de 
Sines 


Sines 
Tecnopolo 


Pró Artes 


Ativo 97,76% 2,03% 0,21% 


Passivo 88,44% 8,87% 2,69% 


Endividamento 81,30% 15,37% 3,33% 


Total de Proveitos 94,82% 2,69% 2,50% 


Total de Custos 94,62% 2,99% 2,39% 


Custos com o pessoal 91,93% 3,36% 4,71% 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 
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BALANÇO CONSOLIDADO  







2020 2019


ATIVO


Ativo não corrente


Ativos fixos tangíveis 5 131.305.052,99 122.661.078,55


Propriedades de investimento 8 30.095.006,70 0,00


Ativos intangíveis 3 515.593,90 510.274,59


Ativos biológicos 0,00 0,00


Investimentos Participações financeiras 18 1.092.746,69 889.165,34


Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis 0,00 0,00


Clientes, contribuintes e utentes 0,00 0,00


Acionistas/sócios/associados 0,00 0,00


Diferimentos 0,00 0,00


Outros ativos financeiros 13.912,88 12.661,58


Ativos por impostos diferidos 0,00 0,00


Outras contas a receber 0,00 0,00


163.022.313,16 124.073.180,06
Ativo corrente


Inventários 9/10 235.280,71 261.434,86


Ativos biológicos 0,00 0,00


Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis 18.1 1.077.872,28 714.268,67


Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis 0,00 0,00


Clientes, contribuintes e utentes 9/18 814.697,86 2.387.095,57


Estado e outros entes públicos 18 294.122,16 340.365,21


Acionistas/sócios/associados 7.583,00 7.583,00


Outras contas a receber 18.1 5.544.456,38 5.267.993,58


Diferimentos 18.1 8.817,12 22.515,91
Ativos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00


Outros ativos financeiros 18.1 1.154,36 2.655,36
Ativos não correntes detidos para venda 0,00 0,00


Caixa e depósitos 1.3 1.049.389,34 1.035.247,83


9.033.373,21 10.039.159,99
Total do ativo 172.055.686,37 134.112.340,05


PATRIMÓNIO LÍQUIDO


Património/Capital 30.701.003,90 30.523.913,90


Ações (quotas) próprias 0,00 0,00


Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00


Prémios de emissão 0,00 0,00


Reservas 41.049.424,33 39.281.732,41


Resultados transitados 42.634.045,24 3.959.287,00


Ajustamentos em ativos financeiros 110.233,91 107.949,51


Excedentes de revalorização 0,00 0,00


Outras variações no património líquido 28.338.877,49 31.558.152,79
Resultado líquido do período 2.893.344,79 1.021.699,63


Dividendos antecipados 0,00 0,00


Interesses que não controlam 144.010,27 158.669,32
Total do Património Líquido 145.870.939,93 106.611.404,56


Município de Sines


RUBRICAS NOTAS
DATAS


Balanço consolidado







2020 2019


Município de Sines


RUBRICAS NOTAS
DATAS


Balanço consolidado


PASSIVO


Passivo não corrente


Provisões 15 6.599.164,80 7.176.313,54


Financiamentos obtidos 7/18 9.018.271,40 6.480.131,98


Fornecedores de investimentos 0,00 0,00


Fornecedores 0,00 0,00


Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00


Diferimentos 0,00 0,00


Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00


Outras contas a pagar 18.2 574.846,64 3.791.966,78


16.192.282,84 17.448.412,30


Passivo corrente


Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis concedidos 18.2 188.065,26 475.112,22


Fornecedores 18.2 1.443.860,18 3.136.464,39


Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes 0,00 0,00


Estado e outros entes públicos 18.2 330.757,50 355.309,62


Acionistas/sócios/associados 0,00 0,00


Financiamentos obtidos 7/18 1.910.312,38 1.635.791,02


Fornecedores de investimentos 18.2 379.007,63 391.823,79


Outras contas a pagar 18.2 2.269.219,83 2.499.559,49


Diferimentos 18.2 3.471.240,82 1.558.462,66


Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00


Outros passivos financeiros 0,00 0,00


9.992.463,60 10.052.523,19
Total do Passivo 26.184.746,44 27.500.935,49


Total do Património Líquido e Passivo 172.055.686,37 134.112.340,05
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 


CONSOLIDADOS 







2020 2019


Impostos, contribuições e taxas 14 6.371.436,13 6.795.059,81


Vendas 13 3.063.339,74 1.434.126,61


Prestações de serviços e concessões 13 1.749.670,19 2.160.331,72


Transferências e subsídios correntes obtidos 14 5.885.697,42 6.057.998,19


Rendimentos/Gastos imputados de entidades controladas, associadas e empreendimentos conjuntos 14 10.946,73 39.480,26


Variações nos inventários da produção 0,00 0,00


Trabalhos para a própria entidade 0,00 0,00


Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 10 -1.456.579,37 -641.257,41


Fornecimentos e serviços externos 20.2 -4.806.516,21 -6.546.934,57


Gastos com pessoal 20.3 -9.858.838,63 -9.734.831,06


Transferências e subsídios concedidos -1.699.263,55 -1.668.356,48


Prestações sociais 0,00 0,00


Imparidade de inventários e ativos biológicos (perdas/reversões) 9/10 14.614,70 0,00


Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 9 -334.676,25 -26.365,69


Provisões (aumentos/reduções) 15 577.148,74 642.024,55


Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 0,00 0,00


Aumentos/reduções de justo valor 0,00 0,00


Outros rendimentos e ganhos 7.732.862,02 6.596.275,20


Outros gastos e perdas -223.247,08 -270.517,29


Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 7.026.594,58 4.837.033,84


Gastos/reversões de depreciação e amortização -4.010.144,77 -3.597.478,08


Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 0,00 0,00


Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) 3.016.449,81 1.239.555,76


Juros e rendimentos similares obtidos 13 23.872,12 18.542,86


Juros e gastos similares suportados 7 -144.733,57 -230.485,63


Resultado antes de impostos 2.895.588,36 1.027.612,99


Imposto sobre o rendimento 0,00 0,00


Resultado líquido do período 2.895.588,36 1.027.612,99


Resultado líquido do período atribuível a: 0,00 0,00


Detentores do capital da entidade-mãe 0,00 0,00


Interesses que não controlam 2.243,57 5.913,36


-2.243,57 -5.913,36


2.893.344,79 1.021.699,63


Município de Sines


RUBRICAS NOTAS
DATAS


Demonstração consolidada dos resultados por naturezas 
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO PATRIMÓNIO 


LÍQUIDO CONSOLIDADA 







Descrição Notas
Capital / 


Património 
Subscrito


Reservas Legais
Resultados 
Transitados


Ajustamentos em 
Ativos 


Financeiros


Outras Variações 
Património 


Líquido


Resultado 
Líquido do 


Período
Total


Interesses que 
não controlam


Total do 
Património 


Líquido


Posição no início do período (1) 30.523.913,90 € 39.281.732,41 € 3.959.287,00 € 107.949,51 € 31.558.152,79 € 1.021.699,63 € 106.452.735,24 € 158.669,32 € 106.611.404,56 €


Alterações no período


Primeira adoção de novo referencial 177.090,00 € 0,00 € 37.691.307,01 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 37.868.397,01 € 0,00 € 37.868.397,01 €


Alterações de políticas contabilísticas 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €


Diferenças de conversão de demonstrações financeiras 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €


Realização do excedente de revalorização 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €


Excedentes de revalorização e respetivas variações 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €


Transferências e subsídios de capital   0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € -2.978.644,48 € 0,00 € -2.978.644,48 € 0,00 € -2.978.644,48 €


Correção de erros materiais   0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €


Outras alterações reconhecidas no Património Líquido 0,00 € 1.767.691,92 € 983.451,23 € 2.284,40 € -240.630,82 € -1.021.699,63 € 1.491.097,10 € -14.659,05 € 1.476.438,05 €


(2) 177.090,00 € 1.767.691,92 € 38.674.758,24 € 2.284,40 € -3.219.275,30 € -1.021.699,63 € 36.380.849,63 € -14.659,05 € 36.366.190,58 €


Resultado Líquido do Período (3) 2.893.344,79 € 2.893.344,79 € 0,00 € 2.893.344,79 €


Resultado Integral (4)=(2)+(3) 1.871.645,16 € 39.274.194,42 € -14.659,05 € 39.259.535,37 €


Operações com detentores de capital no período


Realizações de capital/património 0,00 € 0,00 €


Entradas para cobertura de perdas 0,00 € 0,00 €


Outras operações 0,00 € 0,00 €


Subscrições de prémios de emissão 0,00 € 0,00 €


(5) 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €


Posição fim período                                      (6)=(1)+(2)+(3)+(5) 30.701.003,90 € 41.049.424,33 € 42.634.045,24 € 110.233,91 € 28.338.877,49 € 2.893.344,79 € 145.726.929,66 € 144.010,27 € 145.870.939,93 €


Município de Sines


Demonstração consolidada das alterações no património líquido
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 


CONSOLIDADOS 







RUBRICAS 2020 2019


Fluxos de caixa das atividades operacionais


 Recebimentos de clientes 4.971.815,05 €


 Recebimentos de contribuintes 5.769.287,13 €


 Recebimentos de transferências e subsídios correntes 6.521.612,48 €


 Recebimentos de utentes 432.705,77 €


 Pagamentos a fornecedores -9.634.941,92 €


 Pagamentos ao pessoal -9.683.418,19 €


 Pagamentos de transferências e subsídios -2.048.845,08 €


Pagamentos de prestações sociais 0,00 €


Caixa gerada pelas operações -3.671.784,76 € 0,00 €


 Outros recebimentos 545.245,80 €


 Outros pagamentos -219.545,67 €


Fluxos de caixa das atividades operacionais (a) -3.346.084,63 € 0,00 €


Fluxos de caixa das atividades de investimento


Pagamentos respeitantes a:


 Ativos fixos tangíveis -3.215.268,12 €


 Ativos intangíveis -159.674,91 €


 Propriedades de investimento 0,00 €


 Investimentos financeiros -269.465,00 €


 Outros ativos -1.251,30 €


Recebimentos provenientes de: 0,00 €


 Ativos fixos tangíveis 3.087.170,84 €


 Ativos intangíveis 0,00 €


 Propriedades de investimento 794.425,43 €


 Investimentos financeiros 0,00 €


 Outros ativos 0,00 €


 Subsídios ao investimento 650.022,98 €


 Transferências de capital 330.129,00 €


 Juros e rendimentos similares 0,00 €


 Dividendos 19.209,55 €


Fluxos de caixa das atividades de investimento (b) 1.235.298,47 € 0,00 €


Fluxos de caixa das atividades de financiamento


Recebimentos provenientes de:


 Financiamentos obtidos 4.741.190,12 €


 Realizações de capital e de outros instrumentos de capital 0,00 €


 Cobertura de prejuízos 0,00 €


 Doações 0,00 €


 Outras operações de financiamento 0,00 €


Pagamentos respeitantes a: 0,00 €


 Financiamentos obtidos -1.948.529,34 €


 Juros e gastos similares -667.733,11 €


 Dividendos 0,00 €


 Reduções de capital e de outros instrumentos de capital 0,00 €


 Outras operações de financiamento 0,00 €


Fluxos de caixa das atividades de financiamento (c) 2.124.927,67 € 0,00 €


 Variação de caixa e seus equivalentes (a+b+c) 14.141,51 € 0,00 €


 Caixa e seus equivalentes no início do período 1.035.247,83 €


 Caixa e seus equivalentes no fim do período 1.049.389,34 €


 Caixa e seus equivalentes no início do período 1.035.247,83 € 0,00 €


 De execução orçamental 428.273,83 €


 De operações de tesouraria 606.974,00 €


 Caixa e seus equivalentes no fim do período 1.049.389,34 € 0,00 €


 De execução orçamental 473.883,94 €


 De operações de tesouraria 575.505,40 €


CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERÊNCIA


Município de Sines


Demonstração consolidada dos fluxos de caixa 
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ANEXOS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 


CONSOLIDADAS 
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 ADOÇÃO PELA PRIMEIRA VEZ DO SISTEMA DE NORMALIZAÇÃO CONTABILÍSTICO 


PARA A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (SNC-AP) – DIVULGAÇÃO TRANSITÓRIA 


As Demonstrações Financeiras Consolidadas apresentadas correspondem às primeiras 


Demonstrações Financeiras de acordo com o referencial contabilístico SNC-AP (as 


entidades consolidadas apresentam as suas contas em SNC). Podemos dizer que, dada 


a substância de peso do Município e semelhança entre SNC-AP e SNC, estas 


demonstrações foram preparadas em conformidade com o SNC-AP, de forma a 


proporcionar uma imagem verdadeira e apropriada da sua posição financeira, 


alterações à posição financeira, a sua performance financeira e os seus fluxos de caixa. 


Uma apresentação verdadeira e apropriada requer que seja feita uma representação 


fidedigna dos efeitos das transações, de outros eventos, e das condições no que respeita 


ao reconhecimento dos ativos, passivos, rendimentos e gastos, de acordo com o 


previsto no SNC-AP. 


A NCP 1 requer um conjunto de divulgações a efetuar neste ano de transição, as quais 


passamos a apresentar: 


 FORMA COMO A TRANSIÇÃO DE POCAL PARA O SNC-AP AFETOU A POSIÇÃO FINANCEIRA E O 


DESEMPENHO FINANCEIRO RELATADOS 


A transição de POCAL para SNC-AP teve alterações quer ao nível da apresentação, 


relacionadas com reclassificações em termos de plano de contas, dando cumprimento 


ao estabelecido no Anexo III do Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, quer em 


termos de mensuração dos ativos e passivos, destacando-se: 


 Conta 20 – Devedores e credores por transferências, subsídios e empréstimos 


bonificados – Faz relevar as operações especificas da Administração Pública 


nomeadamente as quantias que o Município de Sines (MS) recebe por 


transferências de organismos no âmbito dos projetos cofinanciados, assim como 


de empréstimos bonificados celebrados especialmente com o Banco Europeu de 


Investimento (BEI). Encontram-se igualmente registados nesta conta os valores 


das transferências e subsídios concedidos pelo MS; 


 Conta 28 – Diferimentos - refletidos os saldos decorrentes da aplicação da 


periodização económica (contas de custos diferidos e proveitos diferidos em 


POCAL), nomeadamente relacionados com a execução dos projetos 


cofinanciados cujo contrato de subsídio não se encontra ainda atribuído ao bem 


correlacionado. Os contratos de subsídio cujas condições já se encontram 


cumpridas, e que já se encontram associados ao respetivo bem, foram 


reclassificados para a conta 593 – Transferências e subsídios de capital, por força 


da aplicação da norma NCP 14 – Rendimentos de transações sem 


contraprestação.  
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 De acordo com o Manual de Implementação do SNC-AP (2ª Versão), a regra é 


utilizar o custo considerado quando não estiver disponível informação fiável 


sobre o custo de aquisição ou sobre o custo depreciado. Contudo, relativamente 


aos prédios rústicos e urbanos, na transição para o SNC-AP, quando não existir 


informação fiável e atualizada sobre o custo ou sobre o custo depreciado, estes 


podem ficar mensurados pelo seu Valor Patrimonial Tributário (VPT), em 


substituição do justo valor, devendo apurar-se nos casos dos prédios 


depreciáveis a vida útil estimada remanescente. O VPT constitui um modelo de 


avaliação de prédios que se considera proporcionar informação que cumpre as 


caraterísticas qualitativas da informação financeira previstas na Estrutura 


Conceptual. Nestes termos, os ativos fixos tangíveis foram mensurados pelo VPT, 


o que originou correção por critérios de mensuração de 16.886.778,65€. 


 Quanto às propriedades de investimento, considerámos que a ZIL II seria de 


reconhecer no património municipal, com os seguintes fundamentos: 


o Nos termos do Art.º 4.º do Decreto-Lei n.º 119/89, de 14/04, a gestão e 


administração da ZIL-2 é atribuída ao Município de Sines por um prazo de 


dez anos, renovável por iguais períodos, salvo declaração em sentido 


contrário por parte do Estado. O Município de Sines, com todos os 


direitos e obrigações inerentes à posição de fundeiro, pode, através dos 


órgãos para o efeito competentes: 


 a. Exercer os direitos de receber os cânones superficiários e 


atualizar periodicamente o seu valor; 


 b. Exercer o direito de reversão nos termos da lei; 


 c. Constituir novos direitos de superfície, fixando os respetivos 


cânones e recebendo o seu valor; 


 d. Proceder à execução e manutenção das infraestruturas que se 


mostrem necessárias ao exercício dos direitos dos superficiários. 


o A NCP-8 define que propriedade de investimento é um terreno ou um 


edifício, ou parte de um edifício, ou ambos, detidos (pelo proprietário, ou 


pelo locatário segundo uma locação financeira) para obtenção de rendas 


ou para valorização do capital, ou ambos, e que não seja para usar na 


produção ou fornecimento de bens ou serviços ou para fins 


administrativos ou vender no decurso normal das operações. 


o O ponto 8 da NCP-8 determina que podem existir acordos 


administrativos em que uma entidade pública controla um ativo 


legalmente possuído por outra entidade pública ou pelo Estado. Por 


exemplo, um hospital pode controlar e contabilizar alguns edifícios que 


sejam legalmente propriedade do Estado. Nestas circunstâncias, a 


referência a propriedade ocupada pelo titular significa propriedade 


ocupada pela entidade que a reconhece nas suas demonstrações 


financeiras. 


o Já quanto ao reconhecimento, uma propriedade de investimento deve 


ser reconhecida como um ativo quando, e apenas quando: 
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 a. For provável que fluirão para a entidade benefícios económicos 


futuros ou potencial de serviço associados à propriedade de 


investimento; e 


 b. O custo ou o justo valor da propriedade de investimento puder 


ser mensurado com fiabilidade. 


o Para determinar se um item satisfaz o primeiro critério de 


reconhecimento, uma entidade precisa de avaliar o grau de certeza 


ligado ao fluxo de benefícios económicos futuros ou potencial de serviço 


na base da evidência disponível no momento do reconhecimento inicial. 


A existência de certeza suficiente de que fluirão para a entidade 


benefícios económicos futuros ou potencial de serviço necessita de 


garantia que a entidade irá receber as vantagens associadas ao ativo e 


ficará com os riscos associados. Esta garantia só fica disponível 


geralmente quando os riscos e vantagens passaram para a entidade.  


o Ora, no nosso caso, é o MS que assume os riscos e as vantagens, pois é 


esta entidade que liquida os cânones superficiários e suporta as despesas 


conservação, manutenção e ampliação da ZIL II. 


o O segundo critério de reconhecimento também é satisfeito com rapidez, 


porque o justo valor dos terrenos é facilmente mensurável pelo VPT dos 


mesmos. 


o Assim, cumpridos que estão os critérios de reconhecimento, procedemos 


ao reconhecimento de 21.581.811,87€. 


 Procedeu-se ainda ao reconhecimento de um conjunto de bens que fazem parte 


do inventário do Museu de Sines e que não se encontravam registados no 


montante de 100.565€; 


  Conforme previsto no POCAL, até 31 de dezembro de 2019, o Município 


reconhecia em Imobilizado Incorpóreo um conjunto de despesas que à luz da 


NCP 3 – Ativos Intangíveis, não cumprem os critérios para serem reconhecidas 


como ativos intangíveis. Assim, foram desreconhecidos ativos fixos intangíveis e 


ativos fixos tangíveis em curso no montante de 899.308,51€; 
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 RECONCILIAÇÃO ENTRE O PATRIMÓNIO LÍQUIDO RELATADO EM POCAL EM 31/12/2019 COM 


O PATRIMÓNIO LÍQUIDO DE ACORDO COM O SNC-AP EM 01/01/2020 


As variações decorrentes da transição do património líquido são as seguintes: 


Designação Valor  


Património Líquido 31/12/2019 - POCAL 75.591.748,39 


Reconhecimento de Ativos Fixos Tangíveis 4.838.384,68 


Reconhecimento de Propriedades de Investimento 16.843.992,19 


Desreconhecimento Ativos Intangíveis -539.743,17 


Desreconhecimento de Ativos Fixos Tangíveis em Curso -359.565,34 


Critérios de Mensuração 16.886.778,65 


Transferência de Subsídios ao Investimento 31.019.656,17 


Património Líquido 01/01/2020 - SNC AP 144.281.251,57 


 


 RECONCILIAÇÃO DO RESULTADO RELATADO SEGUNDO O POCAL EM 31/12/2019 COM O 


RESULTADO LÍQUIDO APRESENTADO EM 01/01/2020 


Não houve qualquer alteração no resultado líquido segundo o relatado em POCAL em 


31 de dezembro de 2019 e o SNC-AP em 1 de janeiro de 2020. 


 RECONHECIMENTO OU REVERSÃO, PELA PRIMEIRA VEZ, DE PERDAS POR IMPARIDADE AO 


PREPARAR O BALANÇO DE ABERTURA 


Não aplicável. 


 DISTINÇÃO DOS AJUSTAMENTOS QUE SÃO CORREÇÕES DE ERROS COMETIDOS EM PERÍODOS 


ANTERIORES E ALTERAÇÕES DE POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 


Não aplicável. 


 RECONCILIAÇÃO PARA BALANÇO DE ABERTURA DO SNC-AP 
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RUBRICAS 


DATA 
AJUSTAMENTOS 
DE TRANSIÇÃO 


01/01/2020 31/12/2019 


SNC-AP POCAL 


ATIVO       
Ativo não corrente       


Ativos fixos tangíveis 129.922.477,35 122.661.078,55 7.261.398,80 
Propriedades de investimento 30.382.058,20 0,00 30.382.058,20 
Ativos intangíveis 536.664,60 510.274,59 26.390,01 
Investimentos Participações financeiras 889.165,34 889.165,34 0 
Outros ativos financeiros 12.661,58 12.661,58   


  161.743.027,07 124.073.180,06 37.669.847,01 


Ativo corrente       
Inventários 261.434,86 261.434,86 0 
Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis 714.268,67 714.268,67   
Clientes, contribuintes e utentes 2.387.095,57 2.387.095,57   
Estado e outros entes públicos 340.365,21 340.365,21   
Acionistas/sócios/associados 7.583,00 7.583,00   
Outras contas a receber 5.267.993,58 5.267.993,58   
Diferimentos 22.515,91 22.515,91   
Outros ativos financeiros 2.655,36 2.655,36   


Caixa e depósitos 1.035.247,83 1.035.247,83   


  10.039.159,99 10.039.159,99 0 


Total do ativo 171.782.187,06 134.112.340,05 37.669.847,01 


PATRIMÓNIO LÍQUIDO       
Património/Capital 30.523.913,90 30.523.913,90 0 
Reservas 39.281.732,41 39.281.732,41 0 
Resultados transitados 41.629.134,01 3.959.287,00 37.669.847,01 
Ajustamentos em ativos financeiros 107.949,51 107.949,51 0 
Outras variações no património líquido 31.558.152,79 31.558.152,79 0 
Resultado líquido do período 1.021.699,63 1.021.699,63 0 
Interesses que não controlam 158.669,32 158.669,32   


Total do Património Líquido 144.281.251,57 106.611.404,56 37.669.847,01 


PASSIVO       
Passivo não corrente   0   


Provisões 7.176.313,54 7.176.313,54 0 
Financiamentos obtidos 6.480.131,98 6.480.131,98 0 
Outras contas a pagar 3.791.966,78 3.791.966,78 0 


  17.448.412,30 17.448.412,30 0 


Passivo corrente       
Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis 


concedidos 
475.112,22 475.112,22 0 


Fornecedores  3.136.464,39 3.136.464,39 0 
Estado e outros entes públicos 355.309,62 355.309,62 0 
Financiamentos obtidos 1.635.791,02 1.635.791,02 0 
Fornecedores de investimentos 391.823,79 391.823,79 0 
Outras contas a pagar 2.499.559,49 2.499.559,49 0 
Diferimentos 1.558.462,66 1.558.462,66 0 


  10.052.523,19 10.052.523,19 0 


Total do Passivo 27.500.935,49 27.500.935,49 0 


Total do Património Líquido e Passivo 171.782.187,06 134.112.340,05 37.669.847,01 
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 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE, PERÍODO DE RELATO E REFERENCIAL 


CONTABILÍSTICO 


1.1. IDENTIFICAÇÃO DAS ENTIDADES INCLUIDAS NO PERIMETRO DE CONSOLIDAÇÃO  


 ENTIDADES INCLUÍDAS NO PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO 


Município de Sines – Entidade Consolidante 


 Sede Social: Largo Ramos da Costa, 7520-159 Sines 


 NIF: 502563010 


 N.º de Trabalhadores a 31/12: 459 


 


 Associação Centro de Incubação de Empresas de Base Tecnológica 


Vasco da Gama 


 Sede Social: Zona Industrial Ligeira 2 Lote 122-A, Sines 7520-309 SINES 


 NIF: 507930452 


 N.º de Trabalhadores a 31/12: 13 


 Participação no Capital: 87,40 % 


 


  Associação Pro Artes de Sines 


 Sede Social: Av. General Humberto Delgado, Largo da Estação 7520-Sines 


 NIF: 509 032 524 


 N.º de Trabalhadores a 31/12: 28 


 Participação no Capital: 99,32% 
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  Municípia - Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação, S A 


 Sede Social: Edifício Ciência II, número 11, 3º B, Taguspark 2740-120 Porto Salvo  


 NIF: 504 475 606 


 N.º de Trabalhadores a 31/12: 35 


 Participação no Capital: 0,16% 


 ENTIDADES PARTICIPADAS EXCLUÍDAS DO PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO 


Entidade Participada N.I.P.C. CAE 
Parcela 
detida 


Capitais 
Próprios 


AICEP GLOBAL PARQUES - GESTÃO DE ÁREAS EMPRESARIAIS E SERVIÇOS, SA 503580929 68321 0,6454% 20.186.305,00  


Sede: Rua Artilharia Um 79, 7.º 1250-038 Lisboa 


Polis Litoral Sudoeste, S.A. 509264514 70220 2,1645% 19.600.000,00  


Sede: Rua Serpa Pinto, 32  7630-174 Odemira 


CCAM - Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Costa Azul C.R.L. 500892784 64190 0,0031% 44.015.665,00  


Sede: Av. D. Nuno Álvares Pereira, 2 7540-102 Santiago do Cacém 


Fundo de Apoio Municipal 513319182 84114 0,0786% 417.857.175,00  


Sede: Rua Prof. Gomes Teixeira, Nº 2  6º andar 1350-265 Lisboa 


 


1.2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 


FINANCEIRAS 


As demonstrações financeiras foram preparadas em conformidade com o Decreto-Lei 


nº 192/2015, de 11 de setembro (com a redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 


85/2016, de 21 de dezembro) – Sistema de Normalização Contabilístico para a 


Administração Publica, o qual foi aplicado pela primeira vez ao exercício de 2020.  


Foi elaborado um balanço de abertura a 01 de janeiro de 2020 de acordo com o Manual 


de Implementação do SNC-AP. O balanço e a demonstração de resultados de 2020 foram 


preparadas de acordo com o SNC-AP e a informação relativa ao ano anterior baseia-se 


no Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL), através de mera 


conversão dos saldos das contas e rubricas de acordo com o SNC-AP. 


As participadas incluídas no perímetro utilizam o Sistema de Normalização Contabilística 


(SNC). 


Como forma de apoiar o processo de transição, o International Public Sector Accounting 


Standards Board (IPSASB) emitiu a Norma Internacional de Contabilidade aplicada ao 
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Setor Público (IPSAS) 33 (1/01/2017) que versa a Adoção pela Primeira Vez da Base do 


Acréscimo das IPSAS que prevê, para algumas situações, a possibilidade de existência de 


um período de três anos para a entidade passar a publicar as suas contas em absoluta 


conformidade com as IPSAS. 


Sendo possível a aplicação subsidiária da referida IPSAS 33 e considerando existirem 


operações que não estão conhecidas com a segurança e fiabilidade exigidas, entendeu 


o Órgão de Gestão do Município de Sines, recorrer a esta prorrogativa de forma a que 


as demonstrações financeiras possam vir a incorporar eventuais operação inerentes à 


figura subjacente à Adoção pela Primeira Vez da Base do Acréscimo. 


1.3 DESAGREGAÇÃO DOS VALORES INSCRITOS NA RUBRICA DE CAIXA E EM DEPÓSITOS 


BANCÁRIOS 


O detalhe dos valores constantes em Caixa e Depósitos Bancários é o seguinte: 


Conta Designação 31/12/2020 31/12/2019 


111 Caixa 1.985,39 € 2.752,07 €  
Depósitos à ordem 


  


122      Depósitos bancários à ordem 471.898,55 € 425.521,76 €  
Outros depósitos 


  


132      Depósitos consignados 102.054,38 € 105.194,74 € 


133      Depósitos de garantias e cauções 473.451,02 € 501.779,26 € 


TOTAL 1.049.389,34 € 1.035.247,83 € 


 


Designação 31/12/2020 31/12/2019 


   - Execução orçamental 473.883,94 € 428.273,83 € 


   - Operações de tesouraria 575.505,40 € 606.974,00 € 


Saldo da gerência  1.049.389,34 € 1.035.247,83 € 
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 Principais políticas contabilísticas, 
alterações nas estimativas contabilísticas e erros 


2.1 BASES DE MENSURAÇÃO USADAS NA PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 


FINANCEIRAS 


 Apresentação apropriada e conformidade com as NCP  


Dada a semelhança do normativo SNC e SNC-AP, o tratamento das operações é seguido 


em todas as entidades pelo que nos iremos referir apenas ao SNC-AP. 


As presentes demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a posição 


financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da entidade. Representam de 


forma fiel os efeitos das transações, outros acontecimentos e condições, de acordo com 


a definição e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, rendimentos e gastos 


estabelecidos na estrutura concetual e nas Normas de Contabilidade aplicáveis.  


 Informação Comparativa  


Tratando-se do primeiro ano de aplicação do normativo SNC-AP, sempre que possível, a 


informação comparativa foi divulgada com respeito ao período anterior para grande 


parte das quantias relatadas nas demonstrações financeiras.  


Respeitando o Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas contabilísticas foram 


adotadas de maneira consistente ao longo do tempo. Procedendo-se a alterações das 


políticas contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela reclassificação serão 


divulgadas, tendo em conta:  


a) A natureza da reclassificação;  


b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada;  


c) Razão para a reclassificação.  


Todavia, decorrente da aplicação pela primeira vez, existem ajustamentos, que não 


configuram alterações de políticas contabilísticas. A existirem encontram-se refletidas 


na conta 564 – Ajustamentos de transição. 


 Consistência de Apresentação  


As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a 


nível da apresentação, quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto 


quando ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão 


devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada 


informação fiável e mais relevante para os utentes.  
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 Materialidade e Agregação  


A relevância da informação e afetada pela sua natureza e materialidade. Cada classe 


material de itens semelhantes é apresentada separadamente nas demonstrações 


financeiras. Os itens de natureza ou função dissemelhante serão apresentados 


separadamente, a menos que sejam imateriais. 


 Compensação  


Devido a importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como 


os gastos e os rendimentos, estes não foram sujeitos a compensações, exceto os que 


forem exigidos por uma NCP.  


 Continuidade  


Com base na informação disponível e as expectativas futuras, o Município de Sines, 


continuará a operar no futuro previsível, assumindo que não há a intenção nem a 


necessidade, de liquidar ou de reduzir consideravelmente o nível das suas operações.  


 Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas 


Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de valor e 


estimativas e utilizados diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de 


ativos e passivos, assim como as quantias relatadas de rendimentos e gastos do período. 


 Moeda de apresentação e notas não relevantes 


As demonstrações financeiras estão apresentadas em Euro, constituindo esta a moeda 


funcional de apresentação. 


As notas cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis ao 


Município de Sines ou a sua apresentação não é relevante para a leitura das 


demonstrações financeiras. 


2.2 PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 


As principais políticas contabilísticas definidas pelo Órgão de Gestão, foram as 


seguintes: 


 Ativos fixos tangíveis e propriedades de investimento 


Na transição do ano para o novo normativo contabilístico, foram efetuadas 


reclassificações, tendo por base o classificador complementar 2 (CC2). Todos os bens 


do ativo fixo tangível e propriedades de investimento foram mensurados pelo seu 


custo, com exceção dos prédios rústicos e urbanos, que na transição para o SNC-AP, 
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não existindo informação fiável e atualizada sobre o custo ou sobre o custo 


depreciado, foram mensurados pelo seu Valor Patrimonial Tributário (VPT). 


Os ativos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao seu custo de 


aquisição de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites, deduzido 


das depreciações acumuladas.  


As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para 


serem utilizados, pelo método da linha reta, em conformidade com o período de 


vida útil estimado para cada grupo e bens.  


As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O 


efeito de alguma alteração a estas estimativas será reconhecido prospectivamente 


na demonstração dos resultados. 


As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos ativos, 


nem resultem em benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos ativos 


fixos tangíveis foram registadas como gastos do exercício em que ocorrem. 


Caso existam ativos fixos tangíveis em curso, os mesmos representam ativos que 


ainda não se encontram em condições necessárias ao seu funcionamento/utilização. 


Estes ativos fixos tangíveis passarão a ser depreciados a partir do momento em que 


os ativos subjacentes estejam disponíveis para uso e nas condições necessárias para 


operar de acordo com o pretendido pela gestão. 


O desreconhecimento dos ativos fixos tangíveis, resultantes da venda ou abate são 


determinados pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico 


na data de alienação ou abate, sendo registados na demonstração dos resultados 


nas rubricas «Outros rendimentos e ganhos» ou «Outros gastos e perdas». 


 Propriedades de investimento 


Na transição do ano para o novo normativo contabilístico, foram efetuados 


reconhecimentos de ativos, de acordo com o facto dos mesmos representarem um 


recurso presentemente controlado pelo Município, como resultado de um evento 


passado que contém em si a capacidade de proporcionar um influxo do potencial de 


um serviço ou de benefícios económicos futuros.   


Acresce referir que o controlo do recurso está presente, não apenas pela 


propriedade legal, se bem que esta seja importante, mas pela capacidade para 


utilizar o potencial de serviço ou os benefícios económicos provenientes do recurso 


em causa, ou de determinar a natureza e forma de utilização que outras entidades 


fazem dos benefícios originados pelo recurso (§93 da Estrutura concetual), 
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nomeadamente se os investimentos que tenham de ser feitos não são cobertos pelo 


titular da propriedade. 


Nestes termos foi adotado o classificador complementar 2 (CC2) ou o Decreto 


Regulamentar n.º 25/2009 de 14 de setembro. 


Todas as propriedades de investimento foram mensuradas pelo seu Valor 


Patrimonial Tributário (VPT), considerando que a fórmula do VPT do Código do IMI 


constitui uma técnica apropriada de avaliação do justo valor. 


 Ativos intangíveis 


Analisando os bens que compunham esta conta de acordo com o normativo anterior 


(POCAL), verificou-se que alguns destes bens não satisfaziam a definição de ativo 


intangível no SNC-AP. Foram, por isso, desreconhecidos nesta conta e transferidos 


para uma conta 56 – Resultados transitados, subconta 564 – Ajustamentos de 


transição. 


Todavia a política contabilística adotada traduz-se no seguinte referencial. 


Os ativos intangíveis adquiridos, são registados ao custo de aquisição (justo valor na 


data de aquisição), deduzidos das amortizações acumuladas e imparidades. 


 Imparidades de ativos fixos tangíveis e intangíveis e propriedades de 


investimento 


Em cada data de relato é efetuada uma revisão das quantias escrituradas, com vista 


a determinar se existe algum indicador de que os mesmos possam estar em 


imparidade. Se existir algum indicador, é estimada a quantia recuperável dos 


respetivos ativos (ou da unidade geradora de caixa) a fim de determinar a extensão 


da perda por imparidade (se for o caso). 


 Inventários 


Os inventários são reconhecidos pelo custo de aquisição, utilizando-se como método 


de custeio das saídas, o custo médio ponderado. Os inventários finais estão 


valorizados ao custo médio ponderado, o qual é inferior ao valor realizável líquido. 


Caso a quantia escriturada seja superior ao valor realizável líquido, são constituídas 


perdas por imparidade por forma a que o quantia escriturada reflita a sua quantia 


recuperável. 


 Participações Financeiras 


Os investimentos financeiros em subsidiárias, empreendimentos conjuntos e 


associadas podem ser mensurados em conformidade com a NCP 18 (justo valor ou 


ao custo) ou ao método da equivalência patrimonial conforme previsto na NCP 23. 
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Pelo método do custo, o investimento é reconhecido inicialmente pelo seu custo de 


aquisição, sendo subsequentemente ajustado de quaisquer perdas por imparidade. 


Pelo método da equivalência patrimonial, a quantia escriturada é aumentada ou 


diminuída para reconhecer a evolução da quota-parte da investidora nos resultados 


da participada depois da data da aquisição. A quota-parte da investidora nos 


resultados da participada é reconhecida nos resultados da investidora. As 


distribuições recebidas reduzem a quantia escriturada do investimento. O valor final 


da participação financeira irá incluir o valor determinado pela aplicação do método 


da equivalência patrimonial juntamente com quaisquer interesses de longo prazo 


que, em substância, façam parte do investimento líquido da investidora na 


participada. 


O Município de Sines seguirá o método do custo e da equivalência patrimonial para 


valorização dos seus investimentos financeiros. 


 Rédito e regime do acréscimo 


Nos rendimentos de transações com contraprestação, o rédito compreende o justo 


valor da contraprestação recebida ou a receber pelas vendas e prestações de 


serviços decorrentes da atividade normal do Município de Sines, na data da 


prestação dos serviços ou se periódicos, no fim do período a que dizem respeito. 


Nos rendimentos de transações sem contraprestação, o rédito é reconhecido 


quando os acontecimentos ocorrem, sendo mensurados ao justo valor à data de 


aquisição. 


Observou-se o disposto nas NCP 13 e 14, dado que o rédito só foi reconhecido por 


ter sido razoavelmente mensurável, e seja provável que se obtenham benefícios 


económicos futuros e todas as contingências relativas tenham sido 


substancialmente resolvidas. 


 Transferências e subsídios  


As transferências do Estado para os municípios no âmbito do Fundo de Equilíbrio 


Financeiro previsto na Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro e a que o Município tem 


direito são reconhecidas no património líquido. 


Sempre que se configurar possível a afetação dessas verbas a um ou mais ativos 


depreciáveis ou amortizável, afetação, a transação para resultados equipara -se a 


um subsídio ou transferência consignada, pelo que, numa base sistemática, procede-


se à Imputação, à medida que forem contabilizadas as amortizações ou depreciações 


dos ativos subjacentes na respetiva proporção. 
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Um subsídio só é reconhecido quando haja segurança razoável de que a entidade 


cumprirá as condições a ele associadas, e que o subsídio será recebido. 


Os subsídios não reembolsáveis relacionados com ativos fixos tangíveis e ativos 


intangíveis são inicialmente reconhecidos em diferimentos e no momento em que 


se consideram cumpridas as condições, são transferidos para o património líquido 


(outras variações do património líquido) e, subsequentemente: 


 Os que respeitam a ativos fixos tangíveis depreciáveis e ativos intangíveis 


amortizáveis devem ser imputados numa base sistemática como 


rendimentos de forma que sejam balanceados com os gastos 


relacionados que se pretende que eles compensem; 


 Os que respeitem a ativos fixos tangíveis não depreciáveis e ativos 


intangíveis amortizáveis devem ser mantidos no património líquido, 


exceto se a respetiva quantia for necessária para compensar qualquer 


perda por imparidade. 


 


 Instrumentos financeiros 


Os instrumentos financeiros encontram-se valorizados de acordo com os seguintes 


critérios: 


 Clientes e outras dívidas de terceiros 


As contas "clientes" e "outras contas a receber" estão reconhecidas pelo seu valor 


nominal diminuído de eventuais perdas por imparidades, para que as mesmas reflitam 


o seu valor realizável líquido. 


Os valores refletidos no Balanço a título de Clientes e Outros Valores a Receber, 


respeitam a saldos por receber de prestações de serviços, vendas e apoios contratuais 


acordados, para além de contratos de financiamento homologados já em execução 


(para os quais foi solicitado pedidos de pagamento) ou a aguardar o seu início ou 


execução. 


A imparidade das contas a receber é estabelecida quando há evidência objetiva de que 


a autarquia não receberá a totalidade dos montantes em dívida conforme as condições 


originais das suas contas a receber.  


 Fornecedores e outras dívidas a terceiros 


As contas a pagar a fornecedores e outros terceiros, que não vencem juros, são 


registadas pelo seu valor nominal, que é equivalente ao seu justo valor. 
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 Financiamentos bancários (empréstimos) 


Os financiamentos são registados no passivo pelo custo.  Os financiamentos são 


classificados como passivo corrente, a não ser que a Entidade tenha o direito 


incondicional para diferir a liquidação do passivo por mais 12 meses após a data de 


relato, caso em que serão incluídos em passivos não correntes pelas quantias que se 


vencem para além deste prazo. 


Os juros dos financiamentos obtidos, não foram capitalizados, já que de acordo com a 


NCP 7 - Custos de Empréstimos Obtidos, nomeadamente o parágrafo 20, a capitalização 


dos custos de empréstimos obtidos deve cessar quando todas as atividades necessárias 


para preparar o ativo que se qualifica para o seu uso pretendido ou venda estão 


substancialmente concluídas.   


 Periodizações 


As transações são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, 


independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre 


os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são 


registados nas rubricas «Outras contas a receber e a pagar» e «Diferimentos». 


 Caixa e depósitos bancários 


Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes, correspondem aos valores 


em caixa e depósitos. 


 Provisões e Passivos Contingentes 


Uma provisão só é reconhecida quando, cumulativamente: 


 Tem uma obrigação presente (legal ou construtiva) como resultado de 


um acontecimento passado; 


 É provável que seja exigido um exfluxo de recursos incorporando 


benefícios económicos ou potencial de serviço para pagar essa 


obrigação; 


 Pode ser feita uma estimativa fiável da quantia dessa obrigação. 


Uma provisão é mensurada pela melhor estimativa do dispêndio exigido para 


liquidar a obrigação presente à data de relato. A melhor estimativa corresponde à 


quantia que o Município de Sines racionalmente pagaria para liquidar a obrigação à 


data de relato ou para a transferir para um terceiro nessa data. 


As estimativas do desfecho e do efeito financeiro são determinadas pelo julgamento 


do órgão de gestão, tendo em consideração a experiência de transações similares e, 


em alguns casos, os relatórios de peritos independentes, nomeadamente do 


mandatário judicial. 
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As provisões são revistas em cada data de relato e ajustadas para refletirem a melhor 


estimativa corrente. Se deixar de ser provável que é necessário um exfluxo de 


recursos incorporando benefícios económicos ou potencial de serviço para liquidar 


a obrigação, a provisão deve ser revertida. Uma provisão apenas é utilizada para 


dispêndios relativamente aos quais foi originalmente reconhecida. 


Se tivermos perante um passivo contingente, o mesmo não é reconhecido, sendo 


sujeito a divulgação, exceto se for remota a possibilidade de um exfluxo de recursos 


incorporando benefícios económicos ou potencial de serviço. 


Os passivos contingentes são continuamente avaliados para determinar se um 


exfluxo de recursos incorporando benefícios económicos ou potencial de serviço se 


tornou provável. Quando se torna provável, deve ser reconhecida uma provisão nas 


demonstrações financeiras desse período. 


 


2.3 PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO 


As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da 


continuidade das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos do 


Município de Sines, mantidos de acordo com princípios contabilísticos geralmente 


aceites em Portugal, para o setor público.  


Os eventos ocorridos após a data do balanço que afetem o valor dos ativos e passivos 


existentes à data do balanço só são considerados na preparação das demonstrações 


financeiras do período. Esses eventos, se significativos, são divulgados no presente 


anexo às demonstrações financeiras.  


Não existem eventos subsequentes suscetíveis de divulgação, para além da 


referência, em especial, neste exercício, da doença COVID – 19. 


 Ativos Intangíveis 


 Bases de mensuração  


Os ativos intangíveis adquiridos encontram-se registados ao seu custo de aquisição de 


acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites até aquela data, deduzido 


das amortizações.   


 Método de amortização usado  


As amortizações dos ativos intangíveis são calculadas, após a data em que os bens se 


encontrem disponíveis para utilização, pelo método da linha reta, em conformidade 


com o período de vida útil constante no Classificador Complementar 2 — Cadastro e 
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vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento, do 


SNC-AP (CC2).  


 Vidas úteis ou taxas de amortização 


Existem Fichas de Cadastro atualizadas à data de relato, onde consta, para cada 


elemento aplicável do ativo intangível, entre outra informação, a respetiva vida útil ou 


taxa de amortização, bem como a respetiva quantia escriturada líquida.  


As taxas de amortização utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil 


estimada: 


Ativos Intangíveis 
Projetos de 


desenvolvimento 
Programas de 
computador 


Taxas de amortização 33,33% 33,33% 


Métodos de amortização Linha reta Linha reta 
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3.1 ATIVOS INTANGÍVEIS - VARIAÇÃO DAS AMORTIZAÇÕES E PERDAS POR IMPARIDADE   ACUMULADAS 


Rubricas 


Inicio do Período Fim do Período 


Quantia 
Bruta 


Depreciações 
acumuladas 


Quantia 
Escriturada 


Quantia 
Bruta 


Depreciações 
acumuladas 


Quantia 
Escriturada 


 442  Projetos de desenvolvimento 151.254,33 151.254,33 0,00 0,00 0,00 0,00 


 443  Programas de computador e sistemas de informação 719.404,68 182.740,08 536.664,60 828.223,16 312.629,26 515.593,90 


  TOTAL 870.659,01 333.994,41 536.664,60 828.223,16 312.629,26 515.593,90 


3.2 ATIVOS INTANGÍVEIS - QUANTIA ESCRITURADA E VARIAÇÕES DO PERÍODO 


Rubricas 
Quantia 


escriturada 
inicial 


Variações 
Quantia 


escriturada 
final Adições 


Amortizações 
do período 


Diminuições 


 443  Programas de computador e sistemas de informação 536.664,60 109.373,36 -129.889,18 -554,88 515.593,90 


  TOTAL 536.664,60 109.373,36 -129.889,18 -554,88 515.593,90 


 


3.2A ATIVOS INTANGÍVEIS – ADIÇÕES 


Rubricas 


Adições 


Internas Compra Outras Total 


 443  Programas de computador e sistemas de informação 0,00 108.931,79 441,57 109.373,36 


  TOTAL 0,00 108.931,79 441,57 109.373,36 
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3.2B ATIVOS INTANGÍVEIS – DIMINUIÇÕES 


Rubricas 


Diminuições 


Outras Total 


 443  Programas de computador e sistemas de informação -554,88 -554,88 


  TOTAL -554,88 -554,88 


 


 Acordos de concessão de serviços: concedente 


No quadro seguinte encontram-se descritos os contratos de concessão, com todos os elementos fundamentais. Não há lugar a qualquer 


pagamento, há sim lugar a recebimentos. 


Contrato de Concessão Concessionário 
Ativo de 


concessão 
Período de 
Concessão 


Valor do 
contrato 


Pagamentos ao Concessionário 


Anos 
anteriores 


Ano 
corrente 


Anos 
futuros 


Exploração da concessão de distribuição de 
eletricidade em baixa tensão 


EDP Distribuição - Energia, S.A. - 20 Anos - - - - 


 


 Ativos Fixos Tangíveis 


 Bases de mensuração 


Os ativos fixos tangíveis adquiridos até 1 de janeiro de 2020, encontram-se registados ao seu custo de aquisição de acordo com os princípios 


contabilísticos geralmente aceites até àquela data, deduzido das depreciações.  
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Na transição para o SNC-AP os prédios rústicos e urbanos ficaram mensurados pelo seu Valor Patrimonial Tributário (VPT). Na transição manteve-


se o critério de mensuração pelo método do custo para os restantes ativos não correntes. 


Os ativos fixos tangíveis adquiridos após 1 de janeiro de 2020 são registados ao custo de aquisição ou produção líquidos das respetivas 


depreciações e perdas por imparidade acumuladas. Os custos de aquisição ou produção incluem o custo de compra, quaisquer custos 


diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos na localização e condição necessária para operarem da forma pretendida 


e, quando aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de 


localização que a entidade espera incorrer. Os custos subsequentes são incluídos na quantia escriturada do bem ou reconhecidos como ativos 


separados, conforme apropriado, somente quando é provável que benefícios económicos futuros fluirão para a entidade e o custo possa ser 


mensurado com fiabilidade. 


 Método de depreciação usado 


As depreciações dos ativos fixos tangíveis são calculadas, após a data em que os bens se encontrem disponíveis para utilização, pelo método da 


linha reta, em conformidade com o período de vida útil máximo dado constantes no Classificador Complementar 2 – cadastro e vidas úteis dos 


ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento, do SNC-AP. 


 Vidas úteis ou taxas de depreciação 


Existem Fichas de Cadastro atualizadas à data de relato, onde consta, para cada elemento aplicável do ativo tangível, entre outra informação, a 


respetiva vida útil ou taxa de depreciação, bem como a respetiva quantia escriturada líquida. 


Ativos fixos tangíveis 
Edifícios e 


Outras 
Construções 


Equipamento 
básico 


Equipamento 
de transporte 


Equipamento 
Administrativo 


Outros ativos 
fixos tangíveis 


Taxas de depreciação 5,00% entre 5% e 20% 25,00% 12,50% entre 2% e 25% 


Métodos de depreciação Linha reta Linha reta Linha reta Linha reta Linha reta 
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5.1 ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS - VARIAÇÃO DAS DEPRECIAÇÕES E PERDAS POR IMPARIDADES ACUMULADAS 


 


Rubricas 


Inicio do Período Fim do Período 


Quantia Bruta 
Depreciações 
acumuladas 


Quantia 
Escriturada 


Quantia Bruta 
Depreciações 
acumuladas 


Quantia 
Escriturada 


 Bens de domínio público, património histórico, artístico e cultural   
 


    
 


  


 Terrenos e recursos naturais 9.432.833,51 0,00 9.432.833,51 9.626.808,26 0,00 9.626.808,26 


 Edifícios e outras construções 2.653.072,91 1.688.209,00 964.863,91 2.656.927,73 1.897.185,66 759.742,07 


 Infraestruturas 66.082.686,34 35.507.179,06 30.575.507,28 66.360.936,55 37.649.086,82 28.711.849,73 


 Património histórico, artístico e cultural 160.986,33 0,00 160.986,33 449.538,03 0,00 449.538,03  
78.329.579,09 37.195.388,06 41.134.191,03 79.094.210,57 39.546.272,48 39.547.938,09 


 Outros ativos fixos tangíveis   
 


    
 


  


 Terrenos e recursos naturais 45.957.711,01 0,00 45.957.711,01 47.541.652,17 0,00 47.541.652,17 


 Edifícios e outras construções 39.720.598,56 4.145.133,68 35.575.464,88 39.985.683,64 4.713.715,22 35.271.968,42 


 Equipamento básico 5.201.674,12 4.207.691,90 993.982,22 5.412.613,09 4.531.190,95 881.422,14 


 Equipamento de transporte 4.425.057,61 3.180.403,76 1.244.653,85 4.850.733,72 3.364.754,61 1.485.979,11 


 Equipamento administrativo 1.833.745,76 1.673.518,84 160.226,92 1.786.062,03 1.650.892,26 135.169,77 


 Outros 2.915.594,94 2.623.049,28 292.545,66 2.940.638,91 2.746.168,78 194.470,13 


 Ativos fixos tangíveis em curso 4.563.701,78 0,00 4.563.701,78 6.246.453,16 0,00 6.246.453,16 


  104.618.083,78 15.829.797,46 88.788.286,32 108.763.836,72 17.006.721,82 91.757.114,90 


TOTAL 182.947.662,87 53.025.185,52 129.922.477,35 187.858.047,29 56.552.994,30 131.305.052,99 
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5.2 ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS – QUANTIA ESCRITURADA E VARIAÇÕES DO PERÍODO 


Rubricas 
Quantia 


escriturada 
inicial 


Variações 


Quantia 
escriturada final Adições 


Transferências 
internas 


Depreciações do 
período 


Diminuições 


 Bens de domínio público, património histórico, artístico e cultural     
  


    


 Terrenos e recursos naturais 9.432.833,51 40.970,00 153.004,75 0,00 0,00 9.626.808,26 


 Edifícios e outras construções 964.863,91 3.854,82 0,00 -208.976,66 0,00 759.742,07 


 Infraestruturas 30.575.507,28 35.057,21 243.193,00 -2.141.907,76 0,00 28.711.849,73 


 Património histórico, artístico e cultural 160.986,33 0,00 288.551,70 0,00 0,00 449.538,03 


  41.134.191,03 79.882,03 684.749,45 -2.350.884,42 0,00 39.547.938,09 


 Outros ativos fixos tangíveis     
  


    


 Terrenos e recursos naturais 45.957.711,01 2.646.482,50 -153.004,75 0,00 -909.536,59 47.541.652,17 


 Edifícios e outras construções 35.575.464,88 136.999,50 128.085,58 € -568.581,54 0,00 35.271.968,42 


 Equipamento básico 993.982,22 210.938,97 0,00 -323.499,05 0,00 881.422,14 


 Equipamento de transporte 1.244.653,85 517.657,40 0,00 -276.332,14 0,00 1.485.979,11 


 Equipamento administrativo 160.226,92 89.875,79 0,00 -114.189,64 -743,30 135.169,77 


 Outros 292.545,66 25.473,39 0,00 -123.548,92 0,00 194.470,13 


 Ativos fixos tangíveis em curso 4.563.701,78 2.343.266,66 -659.830,28 0,00 -685,00 6.246.453,16 


  88.788.286,32 5.970.694,21 -684.749,45 -1.406.151,29 -910.964,89 91.757.114,90 


TOTAL 129.922.477,35 6.050.576,24 0,00 -3.757.035,71 -910.964,89 131.305.052,99 
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5.2A ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS – ADIÇÕES 


Rubricas 


Adições 


Compra Outras Total 


 Bens de domínio público, património histórico, artístico e cultural       


 Terrenos e recursos naturais 0,00 40.970,00 40.970,00 


 Edifícios e outras construções 3.854,82 0,00 3.854,82 


 Infraestruturas 35.057,21 0,00 35.057,21 


  38.912,03 40.970,00 79.882,03 


 Outros ativos fixos tangíveis       


 Terrenos e recursos naturais 0,00 2.646.482,50 2.646.482,50 


 Edifícios e outras construções 4.182,00 132.817,50 136.999,50 


 Equipamento básico 210.938,97 0,00 210.938,97 


 Equipamento de transporte 517.657,40 0,00 517.657,40 


 Equipamento administrativo 89.875,79 0,00 89.875,79 


 Outros 25.473,39 0,00 25.473,39 


 Ativos fixos tangíveis em curso 2.343.266,66 0,00 2.343.266,66 


  3.191.394,21 2.779.300,00 5.970.694,21 


TOTAL 3.230.306,24 2.820.270,00 6.050.576,24 
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5.2B ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS – DIMINUIÇÕES 


Rubricas 


Diminuições 


Alienações a 
título oneroso 


Outras Total 


 Outros ativos fixos tangíveis       


 Terrenos e recursos naturais -770.664,70 -138.871,89 -909.536,59 


 Equipamento administrativo 0,00 -743,30 -743,30 


 Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 -685,00 -685,00 


TOTAL -770.664,70 -140.300,19 -910.964,89 


 


 Locações 


O Município de Sines tinha apenas um contrato de locação financeira, o qual terminou a sua vigência em 2020. As participadas não reportam 


qualquer contrato de locação. 


Bens locados 
Quantia 


escriturada 
liquida 


Pagamentos efetuados acumulados Futuros pagamentos mínimos Valor 
presente 


dos futuros 
pagamentos 


mínimos 


Período Acumulado Período Acumulado 


Capital Juros Capital Juros Capital Juros Capital Juros 


Edifico dos Antigos CTT 260.129,80 € 26.875,61 € 215,36 € 260.000,00 € 24.656,72 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 
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 Custos de empréstimos obtidos 


Os juros dos financiamentos obtidos, não foram capitalizados, já que de acordo com a 


NCP 7 - Custos de Empréstimos Obtidos, nomeadamente o parágrafo 20, a capitalização 


dos custos de empréstimos obtidos deve cessar quando todas as atividades necessárias 


para preparar o ativo que se qualifica para o seu uso pretendido ou venda estão 


substancialmente concluídas.   


Em 31 de dezembro de 2020 a rubrica de financiamentos obtidos consolidados estava 


assim desagregada: 


Designação 
Quantia 


escriturada inicial 
Quantia 


escriturada final 
Custos dos 


empréstimos 


Financiamentos obtidos     
 


Passivo não corrente 6.480.131,98 9.018.271,40 
144.733,57 


Passivo corrente 1.635.791,02 1.910.312,38 


TOTAL 8.115.923,00 10.928.583,78 144.733,57 


 


 Propriedades de investimento 


 Bases de Mensuração 


As propriedades de investimento são registadas pelo método do custo e sujeitas 


anualmente a depreciação e teste de imparidade. Na adoção pela primeira vez do SNC-


AP, o reconhecimento, foi efetuado pelo VPT, enquanto valor de mensuração inicial 


correspondendo o mesmo ao custo de aquisição. Para efeitos de divulgação, no final do 


ano de 2020, o valor do VPT, corresponde igualmente ao justo valor dos bens registados 


em Propriedades de investimento.  


 Método de depreciação usado 


As depreciações das propriedades de investimento são calculadas, após a data em que os 


bens se encontrem disponíveis para utilização, pelo método da linha reta, em 


conformidade com o período de vida útil dado constantes no Classificador Complementar 


2 – Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades de 


investimento, do SNC-AP - (CC2).  


 Vidas úteis ou taxas de depreciação 


Existem Fichas de Cadastro atualizadas à data de relato, onde consta, para cada elemento 


aplicável do ativo fixo tangível, entre outra informação, a respetiva vida útil ou taxa de 


depreciação, bem como a respetiva quantia escriturada líquida.  
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As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos mesmos doa ativos fixos tangíveis. 


Ativos fixos tangíveis 
Edifícios e Outras 


Construções 


Taxas de depreciação 5,00% 


Métodos de depreciação Linha reta 


 


8.1 PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO - MODELO DO CUSTO - QUANTIA ESCRITURADA 


E MOVIMENTOS DO PERÍODO 


As propriedades de investimento são mensuradas ao custo. O custo de aquisição 


compreende o seu preço de compra e quaisquer outros gastos que lhe sejam diretamente 


imputáveis. De seguida apresenta-se o quadro com as propriedades de investimento no 


início e no final do ano. 


Rubricas Quantia 
escriturada 


inicial 


Variações Quantia 
escriturada 


final 
Adições Depreciações 


do período 
Diminuições 


Propriedades de Investimento     
 


    


 Terrenos e recursos naturais 22.693.034,00 21.460,00 0,00 -177.493,17 22.537.000,83 


 Edifícios e outras construções 7.689.024,20 126,50 -123.219,88 -7.924,95 7.558.005,87 


TOTAL 30.382.058,20 21.586,50 -123.219,88 -185.418,12 30.095.006,70 


 


8.2 PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO - MODELO DO CUSTO – ADIÇÕES 


Rubricas Adições 


Compra Outras Total 


Propriedades de Investimento       


 Terrenos e recursos naturais 0,00 21.460,00 21.460,00 


 Edifícios e outras construções 126,50 0,00 126,50 


TOTAL 126,50 21.460,00 21.586,50 


 


8.3 PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO - MODELO DO CUSTO – DIMINUIÇÕES 


Rubricas 


Diminuições 


Alienações a 
título oneroso 


Total 


Propriedades de Investimento     


 Terrenos e recursos naturais -177.493,17 -177.493,17 


 Edifícios e outras construções -7.924,95 -7.924,95 


TOTAL -185.418,12 -185.418,12 
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 Imparidade de ativos 


9.1 IMPARIDADE DE ATIVOS GERADORES DE CAIXA E ATIVOS NÃO GERADORES DE CAIXA 


Ativo Natureza 


Inicio do Período Fim do Período 


Quantia bruta 
Imparidade 
acumulada 


Quantia 
recuperável 


Quantia bruta 
Imparidade 
acumulada 


Quantia 
recuperável 


Clientes, contribuintes e utentes Gerador de caixa 3.604.744,59 1.217.649,02 2.387.095,57 2.367.023,13 1.552.325,27 814.697,86 


Matérias-primas, subsidiárias e de consumo Não gerador de caixa 494.858,64 233.423,78 261.434,86 454.089,79 218.809,08 235.280,71 


 


Rubricas 
Quantia 


escriturada 
inicial 


Aumentos Diminuições 
Quantia 


escriturada 
final Reforços 


Total 
aumentos 


Reversões 
Total 


diminuições 


Clientes, contribuintes e utentes 1.217.649,02  334.676,25 334.676,25 0 0,00 1.552.325,27 


Matérias-primas, subsid.e de consumo 233.423,78 0,00 0,00 14.614,70 14.614,70 218.809,08 


TOTAL 1.451.072,80 334.676,25 334.676,25 14.614,70 14.614,70 1.771.134,35 
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 Inventários 


O custo de cada item de inventário é determinado através da média ponderada do seu custo inicial e do custo de itens semelhantes 


adquiridos durante 2020 – custo médio ponderado. De seguida apresenta-se o quadro com a informação dos valores da conta de 


inventários e os movimentos do período. 


10.1 INVENTÁRIOS 


Rubricas 


31/12/2020 31/12/2019 


Quantia bruta 
Imparidade 
acumulada 


Quantia 
recuperável 


Quantia bruta 
Imparidade 
acumulada 


Quantia 
recuperável 


Matérias primas, subsidiárias e de consumo 454.089,79 € 218.809,08 € 235.280,71 € 494.858,64 € 233.423,78 € 261.434,86 € 


 


10.2 INVENTÁRIOS: MOVIMENTOS DO PERÍODO 


Rubricas 
Quantia 


escriturada 
inicial 


Variações 
Quantia 


escriturada 
final 


Compras 
liquidas 


Consumos/ 
gastos 


Reversões de 
perdas por 
imparidade 


Outras 
reduções de 
inventários 


Outros 
aumentos de 
inventários 


Matérias primas, subsidiárias e de consumo 261.434,86 486.289,07 -508.421,50 14.614,70 -34.272,79 15.636,37 235.280,71 


TOTAL 261.434,86 486.289,07 -508.421,50 14.614,70 -34.272,79 15.636,37 235.280,71 
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10.3 CMVMC - CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS 


Custo das merc.vend.mat.consumidas 2020 2019 


Matérias de consumo clínico 189,71   


Materiais Diversos 201.479,96 364.889,91 


Pneus 15.272,43 30.779,25 


Combustíveis 180.605,91 239.052,99 


Manutenção 2.623,06 6.535,26 


Alimentação géneros p/confecionar 108.250,43   


Terrenos e propriedades 948.157,87   


Totais 1.456.579,37 641.257,41 


 


Rubricas 


2020 2019 


Mercadorias 
Matérias 


Primas Subs. 
Consumo 


Total Mercadorias 
Matérias 


Primas Subs. 
Consumo 


Total 


Existências iniciais 0,00 494.858,64 494.858,64   511.467,27 511.467,27 


Compras 0,00 486.289,07 486.289,07   614.630,09 614.630,09 


Regularização de existências 948.157,87 -18.636,42 929.521,45   10.018,69 10.018,69 


Existências finais 0,00 454.089,79 454.089,79   494.858,64 494.858,64 


CMVMC 948.157,87 508.421,50 1.456.579,37 0,00 641.257,41 641.257,41 
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 Rendimento de transações com contraprestação 


 Políticas contabilísticas e métodos adotados 


O rendimento das vendas é reconhecido na demonstração de resultados: 


i. Quando os riscos e benefícios inerentes à posse dos ativos são transferidos para o 


comprador: 


ii. Quando deixa de existir um envolvimento continuado de gestão com grau geralmente 


associado com a posse; 


iii. Quando o montante dos réditos possa ser fiavelmente quantificado; 


iv. Quando seja provável que os benefícios económicos associados com a transação fluam 


para a entidade; 


v. Quando os custos incorridos ou a incorrer referentes à transação possam ser 


fiavelmente mensurados. 


O rendimento das prestações de serviços é reconhecido na demonstração de resultados com 


referência à fase de acabamento da prestação de serviços à data do balanço. 


O rendimento dos juros é reconhecido na demonstração de resultados através do método do 


juro efetivo. 


O rendimento dos dividendos é reconhecido a partir do momento em que se estabelece o 


direito do acionista a receber o dividendo. 


 Quantia de cada categoria de rendimentos 


 


Tipo de transação com 
contraprestação 


31/12/2020 31/12/2019 


Prestações de Serviços 1.749.670,19 2.160.331,72 


Venda de bens 3.063.339,74 1.434.126,61 


Dividendos ou distribuições similares 23.872,12 18.542,86 


Outros rendimentos 6.124.743,25 4.842.813,67 


TOTAL 10.961.625,30 8.455.814,86 


 


 


  







 


Município de Sines – Documentos de Prestação de Contas Consolidadas - 2020 


P á g i n a  70 


 Rendimento de transações sem contraprestação 


 Políticas contabilísticas e métodos adotados 


As transações sem contraprestação subdividem-se em impostos e transferências. Os impostos 


são benefícios económicos ou potencial de serviço obrigatoriamente pagos ou a pagar a 


entidades públicas, de acordo com disposições legais adequadas, criadas para proporcionar 


rendimento às administrações públicas. As transferências são influxos de benefícios 


económicos futuros ou potencial de serviço provenientes de transações sem contraprestação 


que não sejam impostos.  


 Quantia de cada categoria de rendimentos 


 


Tipo de transação com 
contraprestação 


31/12/2020 31/12/2019 


Impostos diretos 4.026.966,62 4.569.793,63 


Impostos indiretos 1.606.021,09 2.036.554,02 


Taxas 706.770,48 137.631,04 


Multas e outras penalidades 31.677,94 51.081,12 


Transferências sem condição 5.580.009,60 5.937.604,04 


Subsídios com condição 2.029.166,28 1.984.654,20 


Outros  491.170,24 620.181,66 


TOTAL 14.471.782,25 15.337.499,71 


 







 


Município de Sines – Documentos de Prestação de Contas Consolidadas - 2020 


P á g i n a  71 


 Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 


15.1 PROVISÕES 


As provisões são reconhecidas quando se verifica cumulativamente as seguintes situações: 


i. Exista uma obrigação presente como resultado de um acontecimento passado; 


ii. Seja provável que um exfluxo de recursos que incorpore benefícios económicos que será necessário para liquidar a obrigação; 


iii. Possa ser efetuada uma estimativa fiável da quantia da obrigação. 


Relativamente aos diversos processos judiciais que se encontram em curso, após reapreciação jurídica para efeitos de prestação anual das contas, 


foi ajustada a provisão para outros riscos e encargos para 6.581.745,04€, que se estima suficiente para fazer face a eventuais indemnizações de 


processos onde existe um risco de ocorrerem decisões desfavoráveis ao Município. 


Foram ainda provisionados 13.600€ relativos a processos de contraordenação contestados de âmbito ambiental. 


Rubricas 
Quantia 


escriturada 
inicial 


Aumentos Diminuições Quantia 
escriturada 


final 
Aumentos da 


quantia 
escriturada 


Outros 
aumentos 


Total aumentos Reversões 
Outros 


diminuições 
Total 


diminuições 


Provisões   
  


  
  


    


Processos judiciais em curso 7.080.313,54 8.899,76 0,00 8.899,76 493.248,26 14.220,00 507.468,26 6.581.745,04 


Matérias ambientais 0,00 1.600,00 12.000,00 13.600,00 0,00 0,00 0,00 13.600,00 


Contratos onerosos 96.000,00 0,00 0,00 0,00 96.000,00 0,00 96.000,00 0,00 


Outras provisões 0,00 1.599,76 2.220,00 3.819,76 0,00 0,00 0,00 3.819,76 


TOTAL 7.176.313,54 12.099,52 14.220,00 26.319,52 589.248,26 14.220,00 603.468,26 6.599.164,80 







 


Município de Sines – Documentos de Prestação de Contas Consolidadas - 2020 


P á g i n a  72 


 Acontecimentos após a data de relato 


Quando ocorrem eventos subsequentes à data do balanço que demonstram a evidência de 


condições que já existiam à data do balanço, o impacto desses eventos é ajustado nas 


demonstrações financeiras. 


Caso contrário, eventos subsequentes à data do balanço com uma natureza e dimensão 


material são descritos nesta nota. 


Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas 


Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2020. 


Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram 


outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 
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 Instrumentos Financeiros 


Os instrumentos financeiros mensurados ao custo amortizado menos perdas por imparidade expressam a os valores a seguir apresentados. 


18.1 ATIVOS FINANCEIROS 


Quantias escrituradas de cada uma das categorias de ativos 
financeiros 


31.12.2020 31.12.2019 


Quantias brutas 
Imparidades 
acumuladas 


Quantias 
escrituradas 


Quantias brutas 
Imparidades 
acumuladas 


Quantias 
escrituradas 


Ativos 
financeiros 


Ativos 
financeiros 


ao custo 
amortizado 


menos 
imparidade 


Devedores p/transf.sub.emp.bonif.             


   - Dev. por transf. e sub. não reemb. 1.077.872,28  0,00  1.077.872,28  714.268,67  0,00  714.268,67  


Clientes, contribuintes e utentes             


   - Clientes c/c 440.643,85  0,00  440.643,85  247.490,31  0,00  247.490,31  


   - Contribuintes 2.556,04  0,00  2.556,04  49.399,53  0,00  49.399,53  


   - Utentes 371.497,97  0,00  371.497,97  2.000.694,24  0,00  2.000.694,24  


   - Cobrança duvidosa 1.511.085,92  1.511.085,92    1.265.921,16  1.176.409,67  89.511,49  


Outros ativos              


   - Pessoal 0,00  0,00    0,00  0,00    


   - Estado e out.ent.públicos 294.122,16  0,00  294.122,16  340.365,21  0,00  340.365,21  


   - Dev. por acréscimos 5.131.828,29  0,00  5.131.828,29  4.932.423,79  0,00  4.932.423,79  


   - Adiantamentos a fornecedores 0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  


   - Devedores diversos 412.628,09  0,00  412.628,09  347.569,79  0,00  347.569,79  


   - Outros ativos financeiros 8.737,36  0,00  8.737,36  10.238,36  0,00  10.238,36  


   - Gastos a reconhecer 8.817,12  0,00  8.817,12  10.515,91  0,00  10.515,91  


Participações financeiras 1.106.659,57  0,00  1.106.659,57  901.826,92  0,00  901.826,92  


  Totais 10.366.448,65  1.511.085,92  8.855.362,73  10.820.713,89  1.176.409,67  9.644.304,22  
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18.2 PASSIVOS FINANCEIROS 


Os credores por transferências e subsídios empréstimos bonificados, assumem a qualificação 


de financiamentos obtidos a seguir apresentados na sua agregação. 


Os fornecedores resultam da atividade normal do Grupo Municipal enquanto dívidas correntes 


e os fornecedores de investimentos reportam as dívidas de investimento desenvolvidas. 


Quantias escrituradas de cada uma das categorias de  passivos financeiros  31.12.2020 31.12.2019 


Passivos 
financeiros 


Passivos 
financeiros 


mensurados ao 
justo valor por 


contrapartida em 
resultados 


Credores p/transf.sub.emp.bonif.     


   - Cred. por transf. e sub. não reemb.        188.065,26           475.112,22    


   - Cred. por emp.bon.e sub. reembolsáveis     2.567.125,76           246.987,17    


Fornecedores     1.443.860,18        3.136.464,39    


Outros passivos      


   - Estado e out.ent.públicos        330.757,50           355.309,62    


   - Fornecedores de investimentos        379.007,63           391.823,79    


   - Cred. por acréscimos     1.428.815,77        1.376.635,81    


   - Credores diversos     1.415.250,70        4.914.890,46    


   - Rendimentos a reconhecer     3.287.291,25        1.311.475,49    


Financiamentos obtidos     8.545.407,59        8.115.923,00    


  Totais   19.585.581,64      20.324.621,95    
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 Divulgações de partes relacionadas 


19.2 TRANSAÇÕES ENTRE PARTES RELACIONADAS 


Município de Sines / SinesTecnopolo 


Tipo de Fluxos 


Obrigações / Pagamentos Direitos / Recebimentos 


Saldo inicial 
Obrigações 
constituídas 
no exercício 


Anulações 
no exercício 


Pagamentos 
do 


exercício 
Saldo final Saldo inicial 


Direitos 
constituídos 
no exercício 


Anulações 
no exercício 


Recebimentos 
do exercício 


Saldo final 


Transferências 0,00 155.833,34 
 


155.833,34 0,00 0,00 
   


0,00 


Relações Comerciais 0,00 
   


0,00 1.655,62 5.514,34 
 


1.619,87 5.550,09 


Total 0,00 155.833,34 0,00 155.833,34 0,00 1.655,62 5.514,34 0,00 1.619,87 5.550,09            


 


 


Município de Sines / Associação Pro Artes 


Tipo de Fluxos 


Obrigações / Pagamentos Direitos / Recebimentos 


Saldo inicial 
Obrigações 
constituídas 
no exercício 


Anulações 
no exercício 


Pagamentos 
do 


exercício 
Saldo final Saldo inicial 


Direitos 
constituídos 
no exercício 


Anulações 
no exercício 


Recebimentos 
do exercício 


Saldo final 


Transferências 0,00 148.720,00 
 


148.720,00 0,00 0,00 
   


0,00 


Relações Comerciais 0,00 24.600,00 
 


24.600,00 0,00 0,00 
   


0,00 


Total 0,00 173.320,00 0,00 173.320,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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 OUTRAS DIVULGAÇÕES 


23.1 MOVIMENTOS EXTRA-CONTABILÍSTICOS EFETUADOS PARA EFEITOS DE 


CONSOLIDAÇÃO 


Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, foram eliminados todos os créditos 


e dívidas recíprocos entre as entidades consolidantes, os ativos correspondentes a ganhos 


resultantes de operações realizadas reciprocamente o capital social que o Município de Sines 


detém nas entidades consolidadas. Posteriormente foram apurados os “interesses 


minoritários”, conforme se encontra demonstrado no quadro abaixo. 


Lançamento Descrição 
A Débito A Crédito 


Conta Valor Conta Valor 


L1 
Eliminação de custos e proveitos relativos à quota anual 


da CMS para o Sines Tecnopolo 
75 155.833,34 € 60 155.833,34 € 


L2 
Eliminação de custos e proveitos relativos à quota anual 


da CMS para a Pro Artes 
75 148.720,00 € 60 148.720,00 € 


L3 
Eliminação da faturação emitida pela CMS ao Sines 


Tecnopolo - Fornecimento de água 
712 5.514,34 € 62 5.514,34 € 


L4 
Eliminação do saldo de conta corrente relativo à 
faturação de água da CMS ao Sines Tecnopolo 


221 5.550,09 € 211 5.550,09 € 


L5 
Eliminação de custos e proveitos relativos à prestação de 


serviços da Pró-Artes para a CMS 
72 24.600,00 € 62 24.600,00 € 


L6 
Eliminação da equivalência patrimonial efetuada na 


prestação de contas individual da CMS relativa ao Sines 
Tecnopolo - RLE 


78 10.946,73 €   


L7 
Eliminação da equivalência patrimonial relativa ao 


SinesTecnopolo 


51 850.000,00 € 411 1.015.770,99 € 


5712 90.617,95 € 5711 314.196,59 € 


5713 1.214.469,17 € 59 836.066,27 € 


L8 
Eliminação da equivalência patrimonial efetuada na 


prestação de contas individual da CMS relativa à Pró-
Artes - RLE 


76 97.440,02 €   


L9 
Eliminação da equivalência patrimonial relativa à Pró-


Artes 


2929 348.272,51 € 5711 42.672,60 € 


51 138.000,00 € 5713 303.403,90 € 


5712 542.386,01 € 59 780.022,04 € 


L10 Método da equivalência patrimonial - Municípia, EM. 
414 2.399,83 € 414 2.515,15 € 


68 2.515,15 € 571 2.399,83 € 


L11 


Interesses Minoritários - Resultado Líquido do Exercicio 88 2.243,57 € 59 191.501,44 € 


Interesses Minoritários - Capitais Próprios 


51 123.443,16 €   


571 25.000,00 €   


59 184.824,98 €   


Interesses Minoritários   IM 144.010,27 € 


Total 3.972.776,85 € 3.972.776,85 € 
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23.2 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 


Esta componente dos gastos, durante os anos de 2020 e 2019, apresenta o seguinte 


desenvolvimento: 


FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 31/12/2020 31/12/2019 


621 Subcontratos e parcerias 1.227.995,86 972.772,11 


     - Serviços de Saneamento básico 423.642,81 411.262,47 


     - Serv.Recolha e Trat.Dep.Resíduos 407.105,04 416.613,17 


     - Água - Abastecimento Público 9.529,21 0,00 


     - Espaços de desporto cultura e lazer 18.762,00 0,00 


     - Limpeza Urbana 106.640,75 141.634,50 


     - Iluminação Pública 219.650,34 0,00 


     - Transportes Escolares 39.606,16 0,00 


     - Trnsportes outros 15,70 0,00 


     - Cantinas Escolares - refeições confecionadas 107,04 0,00 


     - Cantinas Escolares - refeições p/ confecionadas 155,64 0,00 


     - Outros 2.781,17 3.261,97 


622 Serviços especializados 1.717.489,81 3.677.260,33 


     - Trabalhos especializados 648.367,90 2.720.956,76 


     - Publicidade comunicação e imagem 42.741,17 95.475,81 


     - Vigilância e segurança 86.354,90 119.167,59 


     - Honorários 256.721,73 227.440,39 


     - Comissões de cobrança de impostos e taxas 114.562,86 99.308,93 


     - Comissões de outras cobranças 7.525,58 6.295,83 


     - Comisões de serviços financeiros 1.086,63 0,00 


     - Comisões outras 554,88 0,00 


     - Conservação e reparação 550.018,29 400.216,37 


     - Outros serviços especializados 9.555,87 8.398,65 


623 Materiais de consumo 346.211,51 167.114,96 


     - Peças, ferramentas e utensílios de desgaste rápido 31.341,20 13.556,84 


     - Livros e documentação técnica 4.313,21 3.939,15 


     - Material de escritório 2.176,06 8.060,98 


     - Artigos para oferta e de publicidade e divulgação 77.680,47 24.672,46 


     - Material de educação cultura e recreio 50.564,32 115.111,36 


     - Artigos de higiene e limpeza, vestuário e artigos pessoais 54.320,00 0,00 


     - Medicamentos e artigos para a saúde 655,35 0,00 


     - Produtos quimicos e de laboratórios 1.111,92 711,57 


     - Outros fornecimentos e serviços 124.048,98 1.062,60 


624 Energia e fluídos 772.259,50 729.320,92 


     - Electricidade 676.188,36 645.977,92 


     - Combustíveis e lubrificantes 95.278,84 77.352,96 


     - Outros 792,30 5.990,04 


625 Deslocações, estadas e transportes 20.384,43 115.856,28 


     - Deslocações e estadas 19.125,82 39.208,48 
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FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 31/12/2020 31/12/2019 


     - Transportes de pessoal 0,00 51.803,66 


     - Outros 1.258,61 24.844,14 


626 Serviços diversos 722.175,10 884.609,97 


     - Rendas e alugueres 97.236,36 119.282,20 


     - Comunicação 87.419,14 100.764,90 


     - Seguros 199.297,04 176.867,89 


     - Contencioso e notariado 2.246,43 0,00 


     - Despesas de representação dos serviços 2.977,83 0,00 


     - Limpeza, higiene e conforto 188.674,57 120.835,25 


     - Outros serviços 144.323,73 366.859,73 


  Totais 4.806.516,21 6.546.934,57 


 


23.3 GASTOS COM PESSOAL 


Os gastos com pessoal apresentam a seguinte evolução: 


Gastos com o pessoal 31/12/2020 31/12/2019 


Remunerações Órgãos Autárquicos 248.500,65 250.872,03 


Remunerações do pessoal 0,00 0,00 


   - Remunerações base 5.422.259,89 5.413.384,97 


   - Subsídios de férias 513.369,66 472.184,09 


   - Subsídios de Natal 466.820,28 452.056,54 


   - Despesas de representação 16.411,71 14.706,65 


   - Subsídio de refeição 535.703,62 510.775,83 


   - Trabalho extraordinário 171.796,34 316.743,15 


   - Subsídio de prevenção, trabalho noturno e de turno 100.403,14 93.964,48 


   - Abono para falhas 25.734,47 23.413,09 


   - Ajudas de custo 22.775,07 48.352,49 


   - Vestuário e artigos pessoais 0,00 0,00 


   - Outros suplementos 5.268,19 19.438,14 


Pensões 0,00 4.492,32 


Indemnizações 17.098,32 8.999,70 


Encargos s/ Remunerações 1.663.364,18 1.636.926,65 


Seguros de acid. trab e doenças profis. 64.953,37 52.187,85 


Outros gastos com o pessoal 368.539,33 387.947,89 


Outros encargos sociais 215.840,41 28.385,19 


  9.858.838,63 9.734.831,06 


 


Nota final: As notas cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis ao 


Município de Sines ou a sua apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações 


financeiras 
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DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DE DESEMPENHO 


ORÇAMENTAL  







Rubrica RECEBIMENTOS 2020 2019 Rubrica PAGAMENTOS 2020 2019


Saldo da gerência anterior 1.035.247,83 0,00


Operações orçamentais (1) 428.273,83


Devolução do saldo oper. Orçamentais


Operações tesouraria (A) 606.974,00


Receita corrente 17.125.644,10 0,00 Despesa corrente 22.037.715,47 0,00


R1 Receita Fiscal 5.769.287,13 0,00 D.1 Despesa com o Pessoal 9.683.418,19 0,00


R1.1 Impostos Diretos 5.769.287,13 D.1.1 Remunerações Certas e Permanentes 7.245.613,82


R1.2 Impostos Indiretos D.1.2 Abonos Variáveis ou Eventuais 339.125,38


R2 Contribuições para sistemas de proteção social e subsistemas D.1.3 Segurança Social 2.098.678,99


R3 Taxas, multas e outras penalidades 432.705,17 D2 Aquisição de Bens e Serviços 9.634.941,92


R4 Rendimentos de propriedade 528.637,93 D3 Juros e Outros Encargos 667.733,11


R5 Transferências e subsídios correntes 6.881.069,98 0,00 D4 Transferências e subsídios correntes 1.998.187,17


R5.1 Transferências Correntes 6.881.069,98 0,00 D4.1 Transferências Correntes 1.998.187,17 0,00


R5.1.1 Administrações Públicas 5.636.360,68 0,00 D4.1.1 Administrações Públicas 982.446,42 0,00


R5.1.1.1 Administração Central - Estado 5.556.212,40 D4.1.1.1 Administração Central - Estado 20.000,00


R5.1.1.2 Administração Central - Outras Entidades 40.148,28 D4.1.1.2 Administração Central - Outras Entidades


R5.1.1.3 Segurança Social 0,00 D4.1.1.3 Segurança Social


R5.1.1.4 Admnistração Regional 0,00 D4.1.1.4 Administração Regional


R5.1.1.5 Admnistração Local 40.000,00 D4.1.1.5 Administração Local 962.446,42


R5.1.2 Exterior - EU 0,00 D4.1.2 Entidades do setor não lucrativo 881.696,18


R5.1.3 Outras 1.244.709,30 D4.1.3 Familias 134.044,57


R5.2 Subsídios correntes 0,00 D4.1.4 Outras


R6 Venda de bens e serviços 3.471.842,70 D4.2 Subsídios correntes


R7 Outras Receitas Correntes 42.101,19 D5 Outras Despesas Correntes 53.435,08


Receita capital 5.859.836,94 0,00 Despesa capital 3.453.727,85 0,00


R8 Venda de bens investimento 4.872.140,84 D6 Aquisição de bens de capital 3.403.069,94


R9 Transferências e subsídios de capital 980.151,98 0,00 D7 Transferências e subsídios de capital 50.657,91


R9.1 Transferências Capital 980.151,98 0,00 D7.1 Transferências de Capital 50.657,91 0,00


R9.1.1 Administrações Públicas 980.151,98 0,00 D7.1.1 Administrações Públicas 3.679,36 0,00


R9.1.1.1 Administração Central - Estado 980.151,98 D7.1.1.1 Administração Central - Estado


R9.1.1.2 Administração Central - Outras Entidades D7.1.1.2 Administração Central - Outras Entidades


R9.1.1.3 Segurança Social D7.1.1.3 Segurança Social


R9.1.1.4 Admnistração Regional D7.1.1.4 Administração Regional


R9.1.5 Admnistração Local D7.1.1.5 Administração Local 3.679,36


R9.1.2 Exterior -EU D7.1.2 Entidades do setor não lucrativo 46.978,55


R9.1.3 Outras D7.1.3 Familias


R9.2 Subsídios de capital D7.1.4 Outras


R10 Outras Receitas capital 4.675,53 D7.2 Subsídios de capital


R11 Reposição não abatidas ao pagamento 2.868,59 D8 Outras Despesas Capital


Receita efetiva (2) 22.985.481,04 0,00 Despesa efetiva (5) 25.491.443,32 0,00


Receita não efetiva (3) 4.742.691,12 0,00 Despesa não efetiva (6) 2.191.118,73 0,00


R12 Receita com ativos financeiros 1.501,00 D9 Despesa com ativos financeiros 269.465,00


R13 Receita com passivos financeiros 4.741.190,12 D10 Despesa com passivos financeiros 1.921.653,73


Soma (4)=(1)+(2)+(3) 28.156.445,99 0,00 Soma (7)=(5)+(6) 27.682.562,05 0,00


Operações de tesouraria (B) 134.641,99 Operações de Tesouraria (C) 166.110,59


Saldo para a gerência seguinte 1.049.389,34 0,00


Operações orçamentais (8)=(4)-(7) 473.883,94 0,00


Operações de tesouraria (D)=(A)+(B)-( C) 575.505,40 0,00


Saldo global (2)-(5) -2.505.962,28 0,00


Despesa Primária 24.823.710,21 0,00


Saldo Corrente -4.912.071,37 0,00


Saldo Capital 2.406.109,09 0,00


Saldo Primário -1.838.229,17 0,00


Receita total (1)+(2)+(3) 28.156.445,99 0,00


Despesa total (5)+(6) 27.682.562,05 0,00
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DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DE DIREITOS E 


OBRIGAÇÕES POR NATUREZA 







Rubrica LIQUIDAÇÕES 2020 2019 Rubrica OBRIGAÇÕES 2020 2019


Receita corrente 3.427.764,84 0,00 Despesa corrente 2.287.761,90 0,00


R1 Receita Fiscal 0,00 0,00 D.1 Despesa com o Pessoal 767.829,52 0,00


R1.1 Impostos Diretos 0,00 D.1.1 Remunerações Certas e Permanentes 118.594,69


R1.2 Impostos Indiretos D.1.2 Abonos Variáveis ou Eventuais 4.813,15


R2 Contribuições para sistemas de proteção social e subsistemas D.1.3 Segurança Social 644.421,68


R3 Taxas, multas e outras penalidades 406.152,41 D2 Aquisição de Bens e Serviços 1.183.320,54


R4 Rendimentos de propriedade 49.748,54 D3 Juros e Outros Encargos 51.176,19


R5 Transferências e subsídios correntes 926.670,87 0,00 D4 Transferências e subsídios correntes 190.327,44


R5.1 Transferências Correntes 926.670,87 0,00 D4.1 Transferências Correntes 190.327,44 0,00


R5.1.1 Administrações Públicas 910.020,54 0,00 D4.1.1 Administrações Públicas 11.980,00 0,00


R5.1.1.1 Administração Central - Estado 910.020,54 D4.1.1.1 Administração Central - Estado 0,00


R5.1.1.2 Administração Central - Outras Entidades 0,00 D4.1.1.2 Administração Central - Outras Entidades


R5.1.1.3 Segurança Social 0,00 D4.1.1.3 Segurança Social


R5.1.1.4 Admnistração Regional 0,00 D4.1.1.4 Administração Regional


R5.1.1.5 Admnistração Local 0,00 D4.1.1.5 Administração Local 11.980,00


R5.1.2 Exterior - EU 0,00 D4.1.2 Entidades do setor não lucrativo 178.085,26


R5.1.3 Outras 16.650,33 D4.1.3 Familias 262,18


R5.2 Subsídios correntes 0,00 D4.1.4 Outras


R6 Venda de bens e serviços 1.869.483,54 D4.2 Subsídios correntes


R7 Outras Receitas Correntes 175.709,48 D5 Outras Despesas Correntes 95.108,21


Receita capital 807.980,97 0,00 Despesa capital 451.545,14 0,00


R8 Venda de bens investimento 150,42 D6 Aquisição de bens de capital 451.545,14


R9 Transferências e subsídios de capital 800.247,55 0,00 D7 Transferências e subsídios de capital 0,00


R9.1 Transferências Capital 800.247,55 0,00 D7.1 Transferências de Capital 0,00 0,00


R9.1.1 Administrações Públicas 800.247,55 0,00 D7.1.1 Administrações Públicas 0,00 0,00


R9.1.1.1 Administração Central - Estado 800.247,55 D7.1.1.1 Administração Central - Estado


R9.1.1.2 Administração Central - Outras Entidades D7.1.1.2 Administração Central - Outras Entidades


R9.1.1.3 Segurança Social D7.1.1.3 Segurança Social


R9.1.1.4 Admnistração Regional D7.1.1.4 Administração Regional


R9.1.5 Admnistração Local D7.1.1.5 Administração Local 0,00


R9.1.2 Exterior -EU D7.1.2 Entidades do setor não lucrativo 0,00


R9.1.3 Outras D7.1.3 Familias


R9.2 Subsídios de capital D7.1.4 Outras


R10 Outras Receitas capital 7.583,00 D7.2 Subsídios de capital


R11 Reposição não abatidas ao pagamento 0,00 D8 Outras Despesas Capital


Receita efetiva (1) 4.235.745,81 0,00 Despesa efetiva (4) 2.739.307,04 0,00


Receita não efetiva (2) 0,00 0,00 Despesa não efetiva (5) 100.000,00 0,00


R12 Receita com ativos financeiros 0,00 D9 Despesa com ativos financeiros 100.000,00


R13 Receita com passivos financeiros 0,00 D10 Despesa com passivos financeiros 0,00


Receita total (3)=(1)+(2) 4.235.745,81 0,00 Despesa total (6)=(4)+(5) 2.839.307,04 0,00
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_______________________________________ 


O Presidente da Câmara Municipal 


Nuno Mascarenhas 


_______________________________________ 


O Presidente da Assembleia Municipal 


_______________________________________ 


O Vice-Presidente 


Fernando Ramos 


_______________________________________ 


O 1º Secretário da Assembleia Municipal 


_______________________________________ 


A Vereadora  


Filipa Faria 


_______________________________________ 


O 2º Secretário da Assembleia Municipal 


_______________________________________ 


O Vereador 


José Arsénio 


_______________________________________ 


A Vereadora 


Paula Ledo 


_______________________________________ 


O Vereador 


Hélder Guerreiro 


_______________________________________ 


O Vereador 


Paulo Beliche 


_______________________________________ 


O Chefe da Divisão de Administração e Finanças 
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